
Ano XCIII   Nº 35.906  |   SÃO LUÍS-MA,  QUARTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 2019   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 98232-0262   •   COMERCIAL 991611624      •  CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 989072182 • 991445645  •   WHATSAPP 982127510

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

A geração do partido do presidente Jair Bolsonaro – Aliança pelo Brasil – começa amanhã 
com sua convenção nacional. Será a casa de seus aliados e o partido para Bolsonaro chamar de 
seu. A ideia seria ocupar o vácuo do conservadorismo no sistema partidário brasileiro, ofere-
cendo aos eleitores uma opção que contemple todas as bandeiras defendidas pelo mandatário. 

        Partido de Jair na berlindaBASTIDORES
 QUA 20/11/2019

00H04 ................ 5.3M

06H54 ................ 1.1M

13H19 ................ 5.1M

19H17 ................ 1.1M

Os dados revelados pela última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnadc) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o IBGE (IBGE), mostraram que melhoraram os indicadores proporcionais em relação à educação de 
pessoas pretas ou pardas cursando o ensino superior em instituições públicas brasileiras.  O índice chegou a 50,3% em 2018 e é a 
primeira vez que a população negra ultrapassa a metade das matrículas em universidades e faculdades públicas. PÁGINA 9

Dia da Consciência Negra : Indicadores sociais 
e econômicos precisam ser ampliados 

TIRE SUAS DÚVIDAS

Perguntas e 
respostas sobre o 
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Como realizar 
reuniões mais 

produtivas

PÁGINA  7

EMPREENDER

Agendar uma reunião 
presencial pode não ser 
a melhor opção para o 
objetivo do encontro. 

Existem muitas reuniões 
que poderiam ter sido 

resolvidas com um e-mail

Como aproximar 
marketing e 

vendas

Jogos de hoje 
vão definir 

semifinalistas

PÁGINA  11

COPA FMF

PÁGINA  7

Os jogos vão definir as 
três vagas restantes para a 

classificação à fase semifinal 
da competição que dá vaga 

para a Série D do Campeonato 
Brasileiro de 2020
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Mostra de curtas 
agita programação 
de hoje na Semana 

Maranhense de Teatro

PAGINA 12

ESPETÁCULO PERNAMBUCANO MALASSOMBROS ENCERRA 
A PROGRAMAÇÃO DE HOJE  

Reforma da Previdência 
Estadual será votada hoje 
na Assembleia Legislativa

O Projeto de Lei de Reforma da Previdência do Estado do Maranhão, enviado pelo governador 
Flávio Dino à Assembleia Legislativa, deverá ser votado na sessão desta quarta-feira (19). O deputado e 

presidente da Assembleia, Othelino Neto (PC do B), incluiu o PLC 014 na ordem do dia desta quarta-feira 
para que a matéria seja votada. Ao todo, são necessários 22 votos para aprovar o projeto.
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Com a chegada de datas para saques do FGTS de vários 
aniversariantes e o aumento do valor, veja algumas informações 

importantes para não ter problemas na hora de "pegar a grana extra". 
PAGINA 10PAGINA 10

Idosa de 
92 anos é 

estuprada 
pelo vizinho

PAGINA 10

Homem é 
assassinado 

a tiros no 
Vinhais
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Rodrigo Maia 
quer votar Pacote 
Anticrime de Moro 

na próxima semana
PAGINA 2
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Prefeito Edivaldo reforça quadros da Procuradoria-Geral 
do Município com posse de novos procuradores

Seis novos procuradores aprovados em con-
curso realizado pela Prefeitura de São Luís foram 
empossados. O setor não realizava concursos 
há mais de 15 anos . Durante a posse, o prefeito 
Edivaldo sinalizou que a expectativa é que no-

vos procuradores sejam chamados até o próxi-
mo ano. Edivaldo destacou ainda que sua gestão 
tem implantado políticas para fortalecer a PGM, 
garantindo que o órgão desempenhe suas fun-
ções de forma mais eficiente. PAGINA 5
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De acordo com o presidente da Câmara, o mérito da proposta deve ser votado até o final
de novembro. Decisão foi tomada após reunião com o ministro Alexandre de Moraes

CÂMARA

Maia quer Anticrime
na próxima semana

O
pre si den te da Câ ma ra dos 
De pu ta dos, Ro dri go Maia 
(DEM-RJ), afir mou que pre- 
ten de co lo car em vo ta ção 

na pró xi ma se ma na um pe di do de ur- 
gên cia pa ra que o Ple ná rio vo te a pro- 
pos ta de pa co te an ti cri me apre sen ta- 
da pe lo Gru po de Tra ba lho que ana li- 
sou as pro pos tas dos mi nis tros Sér gio 
Mo ro, da Jus ti ça; e Ale xan dre de Mo- 
ra es, do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral 
(STF).

Maia dis se ain da que, se hou ver 
acor do en tre os par la men ta res, a pro- 
pos ta já po de ir à vo ta ção tam bém na 
se ma na que vem.

O pre si den te da Câ ma ra se reu niu 
com o mi nis tro Ale xan dre de Mo ra es, 
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), 
au tor da pri mei ra pro pos ta que tem 
co mo ob je ti vo re a li zar uma sé rie de 
al te ra ções le gais, co mo re du zir a pos- 
si bi li da de de pro gres são de re gi me 
nos cri mes gra ves, pa ra com ba ter a vi- 
o lên cia que atin ge o país. A pe di do de 
Maia, Mo ra es co or de nou um gru po 
de tra ba lho so bre o te ma, em 2017, 
com pos to por ju ris tas, e sua pro pos ta 
foi ana li sa da pe los de pu ta dos.

A pro pos ta do gru po de tra ba lho foi 
apre sen ta da na for ma de subs ti tu ti vo 
aos pro je tos de lei 882/19, que in te gra 
o pa co te an ti cri me do go ver no, e 
10372/18 e 10373/18, que ti ve ram ori- 
gem na pro pos ta do gru po de ju ris tas. 
Os três tra mi tam em con jun to.

O mi nis tro des ta cou que o pro je to 
vai pri o ri zar o com ba te ao cri me or ga- 
ni za do, ao trá fi co de ar mas e de dro- 
gas.

“Va mos pri o ri zar a in te li gên cia e 
va mos ata car o que re al men te ho je

ALEXANDRE DE MORAES E RODRIGO MAIA ANALISARAM PROPOSTA DO PACOTE

ame dron ta a po pu la ção. É a gran de 
vir tu de dos pro je tos apro va dos pe lo 
gru po de tra ba lho e ago ra en ca mi- 
nha dos pa ra vo ta ção na Câ ma ra”, 
des ta cou.

O pa re cer fi nal do gru po de tra ba- 
lho cri a do na Câ ma ra pa ra ava li ar o 
pro je to apon ta que 90% do tex to en vi- 
a do por Mo ra es foi apro vei ta do. No 
ca so do pro je to do mi nis tro Sér gio 
Mo ro, 70% das me di das en vi a das fo- 
ram uti li za das no tex to fi nal do pa co te 
an ti cri me que tra mi ta na ca sa le gis la- 
ti va.

A co or de na do ra do gru po, de pu ta- 
da Mar ga re te Co e lho (PP-PI), afir mou 
que as pro pos tas fo ram con den sa das 

em um úni co tex to e res sal tou que o 
ob je ti vo das me di das é com ba ter a 
cri mi na li da de or ga ni za da e a im pro- 
bi da de ad mi nis tra ti va.

“Apre sen ta mos o re la tó rio fi nal, fi- 
ze mos um re cor te, ou vi mos a so ci e-
da de e trou xe mos um tra ba lho ma du- 
ro pa ra tra mi tar no Ple ná rio e ser 
apro va do e tra zer uma res pos ta rá pi- 
da pa ra a so ci e da de”, dis se ela.  Mar- 
ga reth Co e lho des ta cou que al guns 
te mas re la ti vos ao com ba te ao cri me 
or ga ni za do de vem tra mi tar por meio 
de pro pos tas de emen da à Cons ti tui- 
ção (PECs), co mo a que per mi te a pri- 
são após o jul ga men to em se gun da 
ins tân cia e a que pre vê o com ba te a 

PROJETO DE LEI

PSL quer liberar servidores para advogar

A PROPOSIÇÃO FOI FEITA HÁ UMA SEMANA E PREVÊ MUDANÇAS NO ART. 30 DA LEI 8.906/94

 JÚLIO LAPAGESSE/CB/D.A PRESS

En quan to o go ver no ten ta “cor tar
pri vi lé gi os” pro je tan do me nos re ga li- 
as ao ser vi ço pú bli co na re for ma Ad- 
mi nis tra ti va, um pro je to de lei que
afrou xa as re gras do Es ta tu to dos Ad- 
vo ga dos pa ra que ser vi do res pos sam
atu ar na ini ci a ti va pri va da re a bre a
dis cus são so bre prin cí pio da mo ra li- 
da de e trá fi co de in fluên cia. Pro pos to
pe lo se na dor Ma jor Olím pio (PSL-SP),
o PL 5.953/19, diz que ocu pan tes de
car go efe ti vo ou em co mis são do Ju di- 
ciá rio, Mi nis té rio Pú bli co, Con se lho
Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ) e Con se lho
Na ci o nal do Mi nis té rio Pú bli co
(CNMP) po dem atu ar, tam bém, co mo
ad vo ga dos.

A pro po si ção foi fei ta há uma se- 
ma na e pre vê mu dan ças no art. 30 da
lei 8.906/94. Per mi te que ser vi do res
atu em co mo ad vo ga dos con tan to que
não ha ja en vol vi men to “con tra a Fa- 
zen da Pú bli ca que os re mu ne re ou pe- 
ran te a es fe ra do Po der Ju di ciá rio ou
do MP em que se jam ocu pan tes”. Na
jus ti fi ca ti va, Ma jor Olím pio diz que a
pro pos ta pre ten de cor ri gir “gra ve in- 
jus ti ça” con tra ser vi do res que, for ma- 

dos em Di rei to e apro va dos no exa me
da Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil
(OAB), são proi bi dos de ad vo gar.

Pa ra o juiz Sa mer Agi, do Tri bu nal
de Jus ti ça do DF e dos Ter ri tó ri os
(TJDFT), as re gras “po dem vi o lar o
prin cí pio da mo ra li da de”, uma vez
que ser vi do res do CNJ e do CNMP têm
con ta to com to da a es tru tu ra ad mi- 
nis tra ti va dos ór gãos que fis ca li zam
ain da que, di re ta men te, não per ten- 
çam a elas. “Acho que não de ve ri am
po der ad vo gar em hi pó te se al gu ma”.
Ser vi do res de tri bu nais su pe ri o res
tam bém não po de ri am ad vo gar pe- 
ran te tri bu nais de Jus ti ça, re gi o nais
fe de rais nem do Tra ba lho, sa li en ta.
“As sim, evi tar-se-iam quais quer cons- 
tran gi men tos e pos sí vel exer cí cio de
in fluên cia”.

In te gran te apo sen ta do do Mi nis té- 
rio Pú bli co Fe de ral (MPF) e ex-mi nis- 
tro da Jus ti ça, Eu gê nio Ara gão acre di- 
ta que “quem tem con ta to com juí zes
e pro cu ra do res, par ti ci pa do ca fe zi- 
nho, não po de ter con ta to com eles
co mo par tes em pro ces sos”. Na opi- 

nião de le, is so abre uma bre cha pa ra
que se ven da “mais aces so que de fe- 
sa”. Além dis so, Ara gão lem bra que a
“ad vo ca cia tem de ser, ade mais, com- 
pa tí vel com o ho rá rio de tra ba lho. Ca-
so con trá rio, ser vi do res co me ça rão a
fa zer bi co no ser vi ço pú bli co pa ra de- 
di car-se com mais vê nia à ad vo ca cia”.

Par ti lha des ta opi nião o ad vo ga do
Ti ci a no Fi guei re do, pre si den te da Co- 
mis são Na ci o nal de Le gis la ção da
OAB na ci o nal. “No mo men to em que
o Bra sil faz um es for ço enor me pa ra
en xu gar a má qui na pú bli ca, é con tra-
di tó rio fa zer um PL que trans for me
em bi co o fun ci o na lis mo pú bli co.
Uma pes soa que se de di ca de ma nei ra
sé ria ao con cur so ou car go, não vai ter
tem po de se de di car à ad vo ca cia”. O
cri mi na lis ta in for mou ao Cor reio que
a Or dem vai “fi car em ci ma” do as sun-
to e que vai “vi si tar o se na dor, le van do
a ele uma no ta téc ni ca com o pa re cer”
dos ad vo ga dos. “Há, aí, ques tões en- 
vol ven do in for ma ção pri vi le gi a da e
em briões de cor rup ção que po dem
ser plan ta dos. Não é ra zoá vel”, com- 
ple ta.

ACES SO

Sai ba mais so bre a
de ci são de Tof fo li

O pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), Di- 
as Tof fo li, sus pen deu uma de ci são que lhe da va aces so a
in for ma ções fi nan cei ras de 600 mil pes so as. Em 25 de
ou tu bro, ele pe diu a Re cei ta Fe de ral có pia de to dos os
Re la tó ri os de In te li gên cia Fi nan cei ra (RIFs) ela bo ra dos
nos úl ti mos três anos pe la Uni da de de In te li gên cia Fi- 
nan cei ra (UIF), an ti go Con se lho de Con tro le de Ati vi da- 
des Fi nan cei ras (Co af). No en tan to, no dia 15 des te mês
ele re ce beu uma cha ve de aces so pa ra con sul tar 19 mil
RIFs. O ma gis tra do en ten deu que os da dos re pas sa dos
são su fi ci en tes e não exi gem aná li se do mon tan te glo bal
de re la tó ri os. An tes de anun ci ar a no va de ci são, Tof fo li
se reu niu no STF com o pre si den te do Ban co Cen tral,
Ro ber to Cam pos Ne to, o pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli- 
ca, Au gus to Aras, e o mi nis tro-che fe da Ad vo ca cia-Ge ral
da União, An dré Men don ça.

O mi nis tro do Su pre mo vol tou atrás em meio a re a- 
ções do Mi nis té rio Pú bli co, pro tes tos em re des so ci ais e
em cer ca de 30 ci da des, on de ma ni fes tan tes saí ram às
ru as no úl ti mo do min go. Na se ma na pas sa da, o pro cu- 
ra dor-ge ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras, pe diu a Tof fo li
que de vol ves se os da dos fi nan cei ros aos ór gãos de ori- 
gem. Mas além de ne gar o pe di do de Aras, o ma gis tra do
de ter mi nou que a Re cei ta Fe de ral in for mas se quais ór- 
gãos pú bli cos es ta vam ca das tra dos pa ra re ce ber os re la- 
tó ri os de in te li gên cia fi nan cei ra.

Tof fo li tam bém afir mou, em sua de ci são da se ma na
pas sa da, que “é apro pri a do” que o MPF in for me “quan- 
tos e quais” de seus mem bros são ca das tra dos no sis te- 
ma pa ra re ce ber as in for ma ções ci ta das e quan tos re la- 
tó ri os a ins ti tui ção re que reu. Mas, na de ci são pu bli ca da
nes ta se gun da-fei ra (18), o ma gis tra do re vo gou a de ter- 
mi na ção an te ri or. “Di an te das in for ma ções sa tis fa to ri a- 
men te pres ta das pe la UIF, em aten di men to ao pe di do
des ta Cor te, em 15/11/19, tor no sem efei to a de ci são na
par te em que fo ram so li ci ta das, em 25/10/19, có pia dos
Re la tó ri os de In te li gên cia Fi nan cei ra (RIFs), ex pe di dos
nos úl ti mos três anos”, afir mou Tof fo li na de ci são.

No en tan to, ele man te ve em vi gor a de ter mi na ção fei- 
ta em ju lho, que pa ra li sa in ves ti ga ções em to do o país. O
MPF in for mou que 935 inqué ri tos com par ti ci pa ção do
ór gão fo ram afe ta dos pe la de ci são do pre si den te do Su- 
pre mo de sus pen der o an da men to de di li gên ci as que
uti li zem da dos fi nan cei ros com par ti lha dos sem au to ri- 
za ção ju di ci al. No ato, o mi nis tro res trin giu o uso de in- 
for ma ções le van ta das pe la Uni da de de In te li gên cia Fi- 
nan cei ra, Re cei ta Fe de ral e Ban co Cen tral. O as sun to se- 
rá ana li sa do pe lo ple ná rio da Cor te ho je.

O jul ga men to do ca so de ve co me çar às 9h30. Os mi- 
nis tros vão ana li sar a ne ces si da de ou não de au to ri za- 
ção da Jus ti ça pa ra que en ti da des in ves ti ga ti vas, co mo o
Mi nis té rio Pú bli co e a Po lí cia Fe de ral (PF) aces sem in- 
for ma ções so bre mo vi men ta ções sus pei tas de con tri- 
buin tes. Dos 11 in te gran tes do STF, pe lo me nos seis pre- 
ci sam vo tar no mes mo sen ti do pa ra que a de ci são se ja
to ma da. Nos bas ti do res do Tri bu nal, os mi nis tros es tão
di vi di dos so bre o te ma. Mas a ten dên cia é de que se jam
cri a das re gras pa ra que as in for ma ções se jam com par ti- 
lha das com ou sem o cri vo da Jus ti ça.

Em no ta pú bli ca, di vul ga da nes ta se gun da-fei ra
(18/11), pro cu ra do res e sub pro cu ra do res do MPF, mem- 
bros da câ ma ras cri mi nais do ór gão, fi ze ram um ape lo
pa ra que o Su pre mo re co nhe ça “que o Mi nis té rio Pú bli- 
co, co mo ór gão que in ves ti ga cri mes con tra a or dem tri- 
bu tá ria, re la ci o na dos à la va gem de ati vos e pra ti ca dos
con tra o Sis te ma Fi nan cei ro Na ci o nal, po de ter aces so,
sem pré via au to ri za ção ju di ci al, a da dos fis cais e ban cá- 
ri os even tu al men te aces sa dos pe la Re cei ta Fe de ral”. 

Na ava li a ção dos pro cu ra do res, a aná li se de da dos fi- 
nan cei ros sem au to ri za ção do Po der Ju di ciá rio é fun da- 
men tal pa ra ga ran tir a con ti nui da de de in ves ti ga ções
em cur so em to do o país.Con ti nua de pois da pu bli ci da- 
de.

A de ci são do mi nis tro Di as Tof fo li, to ma da em 15 de
ju lho des te ano, que proi biu o com par ti lha men to de da- 
dos fi nan cei ros de ta lha dos de con tri buin tes com ati vi- 
da des sus pei tas en tre ór gãos fis ca li za do res e in ves ti ga- 
do res, pro vo cou uma di mi nui ção drás ti ca na pro du ção
de Re la tó ri os de In te li gên cia Fi nan cei ra (Rifs). Le van ta- 
men to re a li za do pe lo Cor reio, a par tir de da dos do Mi- 
nis té rio da Eco no mia, re ve lam uma que da de 84,4% na
ela bo ra ção dos re la tó ri os en tre ju nho e agos to. 

Um mês an tes da de ci são de Tof fo li, fo ram pro du zi- 
dos 876 Rifs. Em ju lho, o nú me ro fi nal é me nor, com 533
le van ta men tos con cre ti za dos, já sob o efei to do ato do
mi nis tro. No mês se guin te, é pos sí vel no tar, de acor do
com os da dos, uma que da acen tu a da, com a re a li za ção
de 137 aná li ses.

Os le van ta men tos são uti li za dos pa ra em ba sar in ves- 
ti ga ções em cur so. Por meio do mo ni to ra men to de da- 
dos so bre mo vi men ta ções sus pei tas, a UIF re pas sa pa ra
ór gãos co mo o Mi nis té rio Pú bli co e a Po lí cia Fe de ral in- 
for ma ções im por tan tes de tran sa ções que po dem es tar
re la ci o na das a cri mes co mo trá fi co de dro gas, la va gem
de di nhei ro, trá fi co de pes so as e até  or ga ni za ções ter ro- 
ris tas.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.br POLÍTICA Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com 3

Matéria deverá ser votada na sessão plenária desta quarta-feira (20), após deputado
César Pires ter pedido de vista por 24h para estudar mais sobre o que se refere o projeto

Previdência Estadual
será votada hoje
SAMARTONY MARTINS

O
Pro je to de Lei de Re for ma 
da Pre vi dên cia do Es ta do do 
Ma ra nhão en vi a do pe lo go- 
ver na dor Flá vio Di no à As- 

sem bleia Le gis la ti va de ve rá ser vo ta- 
do na ses são des ta quar ta-fei ra (19). A 
men sa gem de ve rá ser vo ta da após um 
pe di do de vis ta do de pu ta do Cé sar Pi- 
res.

De acor do com o Diá rio Ofi ci al da 
As sem bleia, o re que ri men to 681, do 
de pu ta do Glal bert Cu trim, so li ci ta va 
que o PLC 014 fos se dis cu ti do e vo ta- 
do em re gi me de ur gên cia em ses são 
ex tra or di ná ria lo go após a ses são or- 
di ná ria de ter ça-fei ra (19). O re que ri- 
men to foi apro va do.

 Na ses são ex tra or di ná ria, após o 
re la tor Ra fa el Lei toa (PDT) apre sen tar 
pa re cer fa vo rá vel na Co mis são de 
Cons ti tui ção e Jus ti ça reu ni da no ple- 
ná rio, o de pu ta do Cé sar Pi res (PV) pe- 
diu vis tas do PLC 014 por 24hs. Com o 
adi a men to, o de pu ta do e pre si den te 
da As sem bleia, Othe li no Ne to (PC do 
B), lo go in cluiu o PLC 014 na or dem 
do dia des ta quar ta-fei ra, pa ra que a 
ma té ria se ja vo ta da. Ao to do são ne- 
ces sá ri os 22 vo tos pa ra apro var o pro- 
je to.

De acor do com o re que ri men to, a 
Re for ma da Pre vi dên cia, re cen te men- 
te apro va da no Con gres so Na ci o nal, 
pro mo veu sig ni fi ca ti vas mo di fi ca ções 
no Sis te ma Pre vi den ciá rio Bra si lei ro, 
tra çan do no vas re gras pa ra o Re gi me 
Ge ral de Pre vi dên cia So ci al, bem co- 
mo pa ra o Re gi me Pró prio re la ti vo aos 
ser vi do res pú bli cos. 

Além dis so, o tex to da Re for ma da 
Pre vi dên cia de ter mi nou que os es ta- 
dos es ti pu lem su as pró pri as re gras

O PROJETO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA DO ESTADO FOI  ENVIADO AOS DEPUTADOS

pre vi den ciá ri as, den tre as quais se 
des ta cam: (i)as ati nen tes aos re qui si- 
tos pa ra con ces são de apo sen ta do ra 
vo lun tá ria; (ii) à ins ti tui ção de re gi me 
com ple men tar de pre vi dên cia e (iii) a 
fi xa ção de cri té ri os (de ida de e tem po 
de con tri bui ção) es pe cí fi cos pa ra ser- 
vi do res com de fi ci ên cia, que de sem- 
pe nhem ati vi da des com ex po si ção a 
agen tes no ci vos, quí mi cos, fí si cos e 
bi o ló gi cos pre ju di ci ais à saú de ou que 

ocu pem car gos po li ci ais e os car gos 
de agen te pe ni ten ciá rio e agen te so ci- 
o e du ca ti vo.

Va le lem brar que o go ver no fe de ral 
es ta be le ceu, o pra zo de dois anos pa ra 
que to dos os es ta dos se adap tem à 
nor ma cons ti tu ci o nal, on de par te de 
seus dis po si ti vos im põe cum pri men- 
to ime di a to, a exem plo do es ta be le ci-
men to de no vas alí quo tas pa ra as 
con tri bui ções dos se gu ra dos.

Criação de rota de gás no Nordeste avança

VI CE-GO VER NA DOR CAR LOS BRAN DÃO E  CHE FES DE ES TA DO NOR DES TI NOS ES TI VE RAM TAM BÉM COM RE PRE SEN TAN TES DA UNES CO

O uso de ener gi as lim pas foi des ta- 
que no pri mei ro dia da mis são in ter- 
na ci o nal do Con sór cio Nor des te, que
te ve iní cio em Pa ris, na se gun da-fei ra
(18). Com in te res se na cri a ção de
“blue cor ri dors”, uma ro ta de trans- 
por te de gás na tu ral en tre os no ve es- 
ta dos nor des ti nos, os go ver na do res
es ti ve ram com re pre sen tan tes da Go- 
lar Power, joint ven tu re en tre a no ru e- 
gue sa Go lar e o fun do nor te-ame ri ca- 
no Sto ne pe ak.  De no mi na do “Ro ta
Azul”, o pro je to de in te gra ção no Nor- 
des te in clui a ins ta la ção de pos tos de
com bus tí veis ca pa zes de for ne cer gás
na tu ral li que fei to (GNL) pa ra veí cu los
de car ga. Em ou tros paí ses, a exem plo
da Chi na, Es pa nha e Ale ma nha, os ca- 
mi nhões e ôni bus mo vi dos a gás na- 
tu ral já são re a li da de.

O vi ce-pre si den te da Go lar no Bra- 
sil, Mar ce lo Sa cra men to, dis se que o
pla no de tra ba lho da em pre sa pre vê
inú me ras opor tu ni da des de in ves ti- 
men tos. “A dis po ni bi li da de do gás pa- 
ra car ros e ca mi nhões nas ro do vi as do
Nor des te irá ge rar uma no va di nâ mi- 
ca no trans por te da re gião. No vas em- 
pre sas irão se ins ta lar e as já exis ten tes
vão ga nhar com pe ti ti vi da de”, ex pli ca.

O gás na tu ral é con si de ra do com- 
bus tí vel de tran si ção da eco no mia de
car bo no, em ra zão das van ta gens
econô mi cas, ge o po lí ti cas e am bi en- 
tais. Quan do con den sa do, ele po de
ser trans por ta do em car re tas ou na vi- 
os ga sei ros, per mi tin do aten der lo ca- 

li da des que não pos su em ga so du tos.
Um dos be ne fí ci os do uso de GNL é a
re du ção da emis são de po lu en tes.

O Nor des te pos sui uma ex ten sa
ma lha de ga so du tos co brin do o li to ral
e a mai or ma lha de ro do vi as do Bra sil,
além de com ple xos por tuá ri os com
in fra es tru tu ra pa ra aten der a de man- 
da in ter na e ex ter na.

Pro je tos pa ra o Ma ra nhão
Mar ce lo Sa cra men to afir mou, du- 

ran te a reu nião, que a em pre sa Go lar
Power se pre pa ra pa ra in te ri o ri zar o
gás na tu ral no Ma ra nhão, pa ra as re- 
giões de Açai lân dia, Im pe ra triz e Ba- 
ca bal.  “Tra ba lha re mos em con jun to
com os go ver nos com pe ten tes pa ra
im plan tar mos com su ces so o cor re- 
dor azul no ei xo da BR 222”, pla ne ja o
vi ce-go ver na dor Car los Bran dão. Ele
re ve lou, tam bém, que o es ta do já es tá
pre pa ra do pa ra de sen vol ver o ter mi- 
nal de gás na tu ral li que fei to no Por to
do Ita qui, a par tir de me mo ran do de
en ten di men to (MOU) as si na do en tre
a joint ven tu re com a Em pre sa Bra si- 
lei ra de Ad mi nis tra ção Por tuá ria
(Emap), re la ti vo aos ber ços 102 e 94.

Além dis so, Car los Bran dão acre di- 
ta ser viá vel a dis po ni bi li za ção de gás
pa ra a Com pa nhia Ma ra nhen se de
Gás Na tu ral (Gas mar). “Go lar Power e
Gas mar não são con cor ren tes. Is so
nos pos si bi li ta, ain da, cri ar mos uma
re de de ga so du to es tru tu ra da em São
Luís e im plan tar mos seis pos tos de
gás na tu ral vei cu lar (GNV) em nos so

es ta do”, co me mo ra o vi ce-go ver na- 
dor. Ain da na se gun da-fei ra, os go ver- 
na do res se reu ni ram com a Vol ta lia,
gru po fran cês que in ves te em ener gi- 
as re no vá veis em vin te paí ses, in-
cluin do o Bra sil. No Nor des te, a em- 
pre sa já pos sui ati vi da des no Rio
Gran de do Nor te.

Po ten ci al
Os es ta dos nor des ti nos se des ta- 

cam pe la pre sen ça ex pres si va de fon- 
tes re no vá veis de ener gia. A fon te eó li- 
ca já é res pon sá vel por 29% da ma triz
elé tri ca da re gião, en quan to a so lar
res pon de por 3%.

Unesco
En cer ran do os com pro mis sos do

pri mei ro mo men to da mis são, os go- 
ver na do res fo ram até a se de da Unes- 
co, on de en tre ga ram uma pro pos ta de
MOU. O do cu men to as se gu ra a co o- 
pe ra ção dos es ta dos nor des ti nos com
a Unes co pa ra o de sen vol vi men to de
pro je tos na re gião, ali nha dos aos ob- 
je ti vos da Agen da 2030 . A pro pos ta
dos go ver na do res é de co o pe ra ção
com a Unes co e tem os se guin tes ob- 
je ti vos: pro mo ver uma edu ca ção de
qua li da de; al can çar a igual da de de
gê ne ro; ga ran tir dis po ni bi li da de de
água lim pa e sa ne a men to; vi a bi li zar
in fra es tru tu ra ro bus ta, in dus tri a li za- 
ção in clu si va e sus ten tá vel e es tí mu lo
à ino va ção; con ser var a vi da su baquá- 
ti ca e pro mo ver a paz, com aces so à
jus ti ça pa ra to dos e es tru tu ra ção de
ins ti tui ções for tes.
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Fo ra de co ta ção

To co o bar co

“Foi re ser va da a con ver sa. Não pos so abrir
pra vo cê”.

Ges tão da or la em de ba te (1)

Ges tão da or la em de ba te (2)

Par ti do de Jair na
ber lin da

A ge ra ção do par ti do do pre si den te Jair Bol so na ro – Ali an ça pe- 
lo Bra sil – co me ça ama nhã com sua con ven ção na ci o nal. Se rá a
ca sa de seus ali a dos e o par ti do pa ra Bol so na ro cha mar de seu. A
ideia se ria ocu par o vá cuo do con ser va do ris mo no sis te ma par ti- 
dá rio bra si lei ro, ofe re cen do aos elei to res uma op ção que con tem- 
ple to das as ban dei ras de fen di das pe lo man da tá rio. Mas a cri a ção
pre ci sa ul tra pas sar vá ri os obs tá cu los da lei, da po lí ti ca e do tem- 
po. A Lei dos Par ti dos Po lí ti cos (9.096/1995) exi ge que o pe di do de
re gis tro de uma le gen da de ve ser subs cri to por pe lo me nos 101
fun da do res, com do mi cí lio elei to ral em no mí ni mo um ter ço das
uni da des da Fe de ra ção.

Is so é só o pri mei ro pas so. No vo par ti do pre ci sa de 491 mil as si- 
na tu ras ori gi nais até mar ço do ano que vem. Ad vo ga dos de Bol so- 
na ro que rem fa zer uma co le ta di gi tal, por meio de apli ca ti vo, mas
a Jus ti ça Elei to ral pre ci sa ria acei tar a ino va ção e de pois che car to- 
das as as si na tu ras. A for ma ele trô ni ca via To ken, po de ser tam bém
in viá vel pe lo bai xo nú me ro de pes so as com cer ti fi ca ção di gi tal.
Ade mais, exis tem ain da 76 pe di dos de cri a ção de par ti do no TSE,
o que le va o par ti do de Bol so na ro pa ra o fim da fi la. É pos sí vel fu- 
rá-la? Tal vez, sim.

O PSL era na ni co em 2014, com ape nas um de pu ta do fe de ral.
Em 2016, no Ma ra nhão, ele geu ape nas os pre fei tos dos mu ni cí pi- 
os di mi nu tos – São Fé lix de Bal sas e São Pe dro dos Cren tes, on de
Jair Bol so na ro ob te ve a mai or vo ta ção em 2018, no es ta do. Am bos
es tão ame a ça dos de ex tin ção, pe la re gra da MP do pre si den te, de
re ti rar do ma pa os 1.254 mu ni cí pi os, cu ja po pu la ção não che gue a
cin co mil e a re cei ta pró pria, 10% do to tal. Em 2018, o PSL pas sou
de um pa ra 52 de pu ta dos fe de rais, fi can do abai xo ape nas do PT,
além de se na do res, go ver na do res e o pre si den te.

Com is so, o par ti do di ri gi do pe lo de pu ta do Lu ci a no Bi var au- 
men tou sua par ti ci pa ção no fun do par ti dá rio de R$ 9,7 mi lhões,
em 2018, pa ra R$ 110 mi lhões, em 2019. Em 2020, o va lor de ve fi- 
car en tre R$ 400 mi lhões e R$ 500 mi lhões. Eis um dos mo ti vos da
bri ga ria que se tra vou in ter na men te, com os fi lhos do pre si den te
Bol so na ro ten tan do o con tro le da le gen da. Com a tra va nas mãos,
Bi var par tiu pa ra a bri ga e não ar re dou. A al ter na ti va é a cri a ção do
Ali an ça pe lo Bra sil. O man da chu va da Igre ja Uni ver sal e da Re de
Re cord, Edir Ma ce do pro me te mo vi men tar o seu re ba nho pa ra
aju dar an ga ri ar as 500 mil as si na tu ras.

Com o cui da do de não des car tar nem me lin drar ne nhum ca- 
ma ra da do PC doB, o de pu ta do fe de ral Már cio Jerry dis se que o
no me do se cre tá rio de Se gu ran ça, Jef fer son Por te la, se quer en- 
trou em dis cus são no par ti do, co mo pré-can di da to à pre fei tu ra de
São Luís. Sig ni fi ca que não pas sou de re les es pe cu la ções.

Na mais au tên ti ca vi bra ção sar neís ta de raiz, o de pu ta do Cé sar
Pi res ras gou elo gi os ao co le ga do PV, Adri a no Sarney, em dis cur so
na Ale ma. “Te de se jo to da a sor te do mun do. Vo cê po de con tar co- 
nos co co mo par la men tar e ami go, na tua can di da tu ra (a pre fei to
de São Luís). O bar co que vo cê es ti ver, nós es ta re mos”.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro, fa lan do so bre a con ver sa que
man te ve on tem com o mi nis tro do Meio Am bi en te, Ri car do Sal les
so bre o au men to re cor de do des ma ta men to da Amazô nia.

 
Ao re ce ber on tem, a men sa gem do po der Exe cu ti vo so- 

bre a re for ma da Pre vi dên cia do Es ta do, com pe di do de
vo ta ção em re gi me de ur gên cia, o de pu ta do Adri a no

Sarney (PV) par tiu pa ra o ata que du ro con tra Flá vio Di- 
no, ta xan do-o de men ti ro so, por ter pro pos to ele var alí quo ta de
11% pa ra 14%, do sa lá rio dos ser vi do res.

 
Em res pos ta a Adri a no e em ex pli ca ção ao ple ná rio, o lí- 

der do go ver no, Ra fa el Lei toa (PSB) dis se que a Re for- 
ma da Pre vi dên cia, de Jair Bol so na ro, pro mul ga da se- 

ma na pas sa da, in cor po ra da à Cons ti tui ção Fe de ral,
obri ga que os es ta dos a não co brar alí quo ta abai xo de 14%.

“O Go ver no do Es ta do traz o Pro je to de Lei pa ra ade quar a nor ma
fe de ral”, re ba teu.

 
Dis se ain da que no pa rá gra fo 4º do ar ti go 9 da Re for ma

da Pre vi dên cia, diz o se guin te: “Os Es ta dos, o Dis tri to
Fe de ral e os mu ni cí pi os não po de rão es ta be le cer alí- 

quo ta in fe ri or à da con tri bui ção dos ser vi do res da
União que, se gun do a Cons ti tui ção Fe de ral, é de 14%. “O

que tra ta o pro je to de lei com ple men tar é ape nas uma ade qua ção
à Car ta Fe de ral”.

A SPU do Ma ra nhão, pe la Co or de na ção e Go ver nan ça do Pa- 
trimô nio da União em par ce ria com o MPF re a li zar nos di as 21 e
22 pró xi mos, a Ofi ci na de Ca pa ci ta ção em Ges tão de Or las e Prai as
de São Luís. O ob je ti vo é aper fei ço ar a uti li za ção e ges tão dos es- 
pa ços cos tei ros além de dis cu tir as ques tões so bre a trans fe rên cia
das áre as aos mu ni cí pi os.

Pa ra a SPU, mi ni mi zan do as ações ju di ci ais tra rá be ne fí ci os à
so ci e da de ma ra nhen se. Além da SPU e MPF tam bém par ti ci pa rão
da Ofi ci na, ór gãos co mo a AGU, Mi nis té ri os do Meio Am bi en te,
do Tu ris mo e do De sen vol vi men to Re gi o nal, além do IBA MA e
Ma ri nha do Bra sil. Re pre sen tan tes da so ci e da de ci vil tam bém fo- 
ram con vi da dos.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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» MAR COS DO VAL
Sen dor pe lo Po de mos-ES

Campanha descabida
Na se ma na em que o Mi nis té rio da

Saú de ini cia a se gun da eta pa da cam- 
pa nha de va ci na ção con tra o sa ram- 
po, de vi do ao avan ço da do en ça em
vá ri as re giões do país, a dis se mi na ção
de fa ke news pe las re des so ci ais é a
no ta des to an te dos es for ços das au to- 
ri da des pa ra a con ten ção de en fer mi- 
da des que po dem ser com ba ti das
atra vés da apli ca ção de va ci nas. 

Num ato de ir res pon sa bi li da de
sem jus ti fi ca ti va plau sí vel, fal sos pro- 
fe tas de sa cre di tam o que foi uma das
mai o res con quis tas da hu ma ni da de, a
imu ni za ção em mas sa de po pu la ções
mun do afo ra, o que pro por ci o nou a
er ra di ca ção ou con tro le de do en ças
que cei fa ram mi lhões de vi das.

Pre o cu pam os da dos le van ta dos
por pes qui sa fei ta pe la or ga ni za ção
não go ver na men tal Ava az em to do o
Bra sil, em con jun to com a So ci e da de
Bra si lei ra de Imu ni za ções (SBIm), pa- 
ra afe rir a in fluên cia das fa ke news
que des qua li fi cam a va ci na ção. De
acor do com o le van ta men to, 61% dos
en tre vis ta dos — fo ram ou vi das 2002
pes so as — dis se ram ter re ce bi do al- 
gu ma men sa gem ne ga ti va so bre va ci- 

nas nas re des so ci ais, sen do que 9%
apon ta ram que elas che gam nas te las
de seus apa re lhos ele trô ni cos di a ri a- 
men te, nu ma di fa ma tó ria cam pa nha
con tra um dos mai o res avan ços da ci- 
vi li za ção na área de saú de pú bli ca.

A pes qui sa mos tra que 54% dos
bra si lei ros acre di tam ser as va ci nas
to tal men te se gu ras e que 31% con si- 
de ram que elas são par ci al men te se- 
gu ras. Por ou tro la do, pa ra 8% dos en- 
tre vis ta dos, elas são par ci al men te se- 
gu ras e 6% res pon de ram que são to- 
tal men te in se gu ras, o que mos tra o
grau de de sin for ma ção des sas pes so- 
as. O que pre o cu pa os mei os mé di cos
é que a so ma dos úl ti mos três gru pos
de mons tra que 45% dos bra si lei ros
têm al gum grau de des con fi an ça com
a imu ni za ção.

A ca ma da mais po bre da po pu la- 
ção, com ren da de até um sa lá rio mí- 
ni mo, é a que mais con fia nas va ci nas.
Is so por que, de acor do com o pre si- 
den te da SBIM, Ju a rez Cu nha, es sa fai- 
xa po pu la ci o nal re ce be me nos in- 
fluên cia das fa ke news di vul ga das pe- 
las re des so ci ais. Es se cor te po pu la ci- 
o nal es tá mais li ga do à mí dia tra di ci o- 

nal e uti li za mais os ser vi ços do Sis te- 
ma Úni co de Saú de (SUS). Ele lem bra
que quan do es sas pes so as con se-
guem aces sar o sis te ma de saú de, mé- 
di cos e en fer mei ros tam bém se tor- 
nam fon tes mui to im por tan tes de in- 
for ma ção.

A mí dia tra di ci o nal de sem pe nha
re le van te pa pel co mo ca nal de in for-
ma ção so bre as va ci nas, sen do ci ta da
por 68% dos en tre vis ta dos. As re des
so ci ais fi ca ram em se gun do lu gar,
com 48%, à fren te do go ver no (42%) e
pro fis si o nais da área (41%). Ou tro da- 
do que cha ma a aten ção é que os
evan gé li cos dão me nor cre di bi li da de
às cam pa nhas de imu ni za ção do que
os que se di zem ca tó li cos e os que
pro fes sam ou tras re li giões.

Os go ver nos fe de ral e es ta du ais de- 
vem fa zer, o quan to an tes, ver da dei ra
cru za da con tra os di fa ma do res dos
mé to dos de imu ni za ção. Es pe ci a lis tas
in sis tem que as au to ri da des têm de
es tar dis po ní veis pa ra es cla re cer e
mos trar à po pu la ção a im por tân cia da
va ci na ção, pa ra o seu pró prio bem. A
des ca bi da cam pa nha con tra a imu ni- 
za ção não po de pros pe rar.

Reagindo à velha política

Vi ve mos no país um ce ná rio po lí ti- 
co com ple xo e ra di ca li za do. A li ber ta- 
ção de Luiz Iná cio Lu la da Sil va, e de
tan tos ou tros con de na dos por cor- 
rup ção pe la Ope ra ção La va-ja to, cau- 
sou in dig na ção e re for çou, pa ra mui- 
tos, o ar gu men to de que Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral (STF) de fen de cri mi no- 
sos e in cen ti va a im pu ni da de. Por ou- 
tro la do, a opo si ção ao go ver no Bol so- 
na ro ten de a fi car for ta le ci da, a par tir
de ago ra, pe la pre sen ça nos pa lan- 
ques da que le que se gue sen do a prin- 
ci pal li de ran ça à es quer da no es pec- 
tro da ve lha po lí ti ca. Em seu pri mei ro
pro nun ci a men to em li ber da de, Lu la,
bem a seu es ti lo, ge rou apre en são e
me do na so ci e da de ao pro por a seus
se gui do res que re pi tam aqui as vi o- 
len tas ma ni fes ta ções ocor ri das no
Chi le.

Co mo sa be mos, pe las leis da fí si ca
to da ação pro duz uma re a ção de mes- 
ma in ten si da de, po rém com sen ti do
opos to. O mes mo pa re ce ocor rer nas
re la ções po lí ti cas, em que ações pro- 
du zi das à es quer da cos tu mam pro vo- 
car re a ções igual men te in ten sas à di- 
rei ta, e vi ce-ver sa. 

É de se pre ver, por tan to, que a de li- 
be ra ção do STF so bre a pri são em se- 
gun da ins tân cia con tri bui rá pa ra re- 
for çar, ao cen tro e à di rei ta, a li de ran- 
ça do pre si den te Jair Bol so na ro e do
mi nis tro da Jus ti ça Sér gio Mo ro. Pes- 
qui sas re a li za das re cen te men te, com
pro je ção de vo tos pa ra pre si den te da
Re pú bli ca em 2022, re ve lam cla ra- 
men te es sa ten dên cia.

É ver da de que es se ce ná rio ain da
po de ser al te ra do, a de pen der da evo- 
lu ção dos fa tos, nos pró xi mos dois
anos. De ime di a to, ao in ci tar a vi o lên- 

cia e o van da lis mo em ma ni fes ta ções
de rua, o ex-pre si den te Lu la pro vo cou
re a ções con tun den tes em di ver sos se- 
to res, a co me çar pe lo Con gres so Na ci- 
o nal. Jun ta men te com al guns co le gas
par la men ta res, en tra mos com re pre- 
sen ta ção na Pro cu ra do ria-Ge ral da
Re pú bli ca pa ra so li ci tar que, com ba- 
se no Có di go de Pro ces so Pe nal e na
Lei de Se gu ran ça Na ci o nal, se ja de- 
cre ta da a pri são pre ven ti va do ex-pre- 
si den te por gra ve aten ta do con tra a
or dem e a se gu ran ça pú bli ca. Mais do
que is so, por in ci tar a vi o lên cia e re- 
pre sen tar uma ame a ça à se gu ran ça
na ci o nal.

Em no me do com ba te à cor rup ção
e à cri mi na li da de, va mos atu ar tam- 
bém em ou tras fren tes na Co mis são
de Cons ti tui ção e Jus ti ça do Se na do.
Pri mei ro, apoi an do, in con di ci o nal- 
men te, a Pro pos ta de Emen da Cons ti- 
tu ci o nal nº 06/2019, que mu da a
Cons ti tui ção pa ra res ta be le cer o prin- 
cí pio da pri são em se gun da ins tân cia.
Com ba se no ar gu men to do pró prio
pre si den te do STF, mi nis tro Di as To- 
fol li, en ten de mos que ca be ao Con- 
gres so le gis lar so bre o te ma com ba se
no vo to da mai o ria.

 Se o re sul ta do do jul ga men to de- 
cep ci o nou gran de par te dos bra si lei- 
ros, que de pu ta dos e se na do res re a fir- 
mem, a par tir de ago ra, o en ten di- 
men to de que réus con de na dos em
se gun da ins tân cia de vem ser pre sos,
in de pen den te men te de even tu ais re- 
cur sos apre sen ta dos aos tri bu nais su- 
pe ri o res.

Va mos nos em pe nhar tam bém, nos
pró xi mos me ses, pa ra apro var na CCJ
os pro je tos de lei que in te gram o cha- 
ma do Pa co te An ti cri me, en ca mi nha- 
do ao Con gres so pe lo mi nis tro da Jus- 
ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca, Sér gio Mo ro.
Co mo re la tor de um des ses pro je tos,
apre sen tei um pa re cer que pre ser va a

es sên cia da pro pos ta do Exe cu ti vo,
mas ao mes mo tem po su ge re o aco- 
lhi men to de emen das pa ra aper fei- 
çoá-la. So bre cri mes pra ti ca dos em le- 
gí ti ma de fe sa, ne ces si da de ou no
cum pri men to do tra ba lho — uma re-
fe rên cia aos po li ci ais —, o pro je to
pre vê que o au tor po de rá ser pe na li- 
za do em ca sos de abu so de au to ri da- 
de. E ex clui de ili ci tu de si tu a ções de
ex ces so mo ti va das por sen ti men tos
co mo “me do, sur pre sa ou vi o len ta
emo ção”. 

De pois de ou vir re pre sen tan tes de
mo vi men tos fe mi ni nos, que te mi am
o in cen ti vo à prá ti ca de fe mi ni cí dio,
ex cluí mos do tex to o ter mo “vi o len ta
emo ção” e rei te ra mos que o dis po si ti- 
vo não se apli ca va a ca sos de vi o lên cia
con tra a mu lher.

O pro je to é tam bém ino va dor, em
mui tos as pec tos, ao fa ci li tar pro ces- 
sos de in ves ti ga ção e com ba ter a im- 
pu ni da de. Ci ta mos, co mo exem plo, o
es tí mu lo à de nún cia de cri mes con tra
a ad mi nis tra ção pú bli ca por qual quer
pes soa, des de que não te nha en vol vi- 
men to com o ca so. E a cri a ção do cha-
ma do ple a bar gain, ex pres são in gle sa
que se re fe re à con fis são de cri mes por
par te do acu sa do. Di fe ren te men te da
de la ção, em que o acu sa do ten ta re- 
du zir a sua pe na me di an te a de la ção
de cri mes pra ti ca dos por ou tros, aqui
o réu con fes sa ter co me ti do de ter mi- 
na do cri me e ne go cia pa ra si uma pe-
na me nor.

Co mo se vê, a no va le gis la ção pro- 
pos ta pe lo mi nis tro da Jus ti ça, e em
vi as de ser apro va da pe lo Se na do, de-
ve co lo car o Bra sil em uma no va era
de com ba te à cor rup ção, à vi o lên cia e
ao cri me or ga ni za do. É gra ti fi can te
con tri buir, de al gu ma for ma, pa ra que
as pes so as de bem pos sam vi ver com
mais se gu ran ça e dig ni da de.

ADRI A NA IZEL
adri a nai zel.df@da br.com.br

Des per te a sua
cons ci ên cia!

Des de 2003, to do no vem bro vem com a dis cus são da
Cons ci ên cia Ne gra, da ta ofi ci al do ca len dá rio na ci o nal
pa ra re fle tir a in ser ção do ne gro na so ci e da de bra si lei ra.
É nes se mo men to em que es sa mi no ria — que re pre sen- 
ta mais da me ta de da po pu la ção bra si lei ra, se gun do da- 
dos do Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE) — ga nha es pa ço mai or na mí dia.

A mi nha re la ção com a da ta co me çou gra ças a Maí ra
de Deus Bri to, jor na lis ta e au to ra do li vro Não. Ele não
es tá, lan ça do pe la Ap pris Edi to ra no ano pas sa do. Foi ao
la do des sa ami ga que en ten di a im por tân cia do Dia da
Cons ci ên cia Ne gra em um país, on de a es cra vi dão fin- 
cou raiz e fez mo ra da, re sul tan do em da dos alar man tes,
co mo os re la ti vos ao ge no cí dio ne gro apon ta dos no
Atlas das Vi o lên cia de 2017, em que a ca da 100 pes so as
as sas si na das, 71 eram ne gras, só pa ra ci tar al guns.

A da ta, que ho je se trans for mou em mês, é o mo men- 
to de dar voz e vi si bi li da de a quem, nor mal men te, fi ca à
mar gem, por que co mo diz  Wan der son Flor do Nas ci- 
men to, pro fes sor de fi lo so fia e bi oé ti ca da Uni ver si da de
de Bra sí lia no pre fá cio do li vro, “apren de mos que con tar
his tó ri as, mes mo no meio das do res, é um dos ges tos
mais po ten tes de re sis tên cia”.

É is so que pes so as co mo Maí ra de Deus Bri to e Ch ris
Do ni ze te, au to ra que in te gra a ma té ria de ca pa do ca- 
der no Di ver são & Ar te de ho je so bre li te ra tu ra ne gra in- 
fan til, es tão fa zen do. Maí ra re sol veu des trin char a his tó- 
ria de du as mães que per de ram os fi lhos — dois jo vens
ne gros — as sas si na dos. 

A par tir do re la to de las,  ex põe a per cep ção de ra cis- 
mo, de vi o la ção dos di rei tos hu ma nos, além dos pri vi lé- 
gi os da bran qui tu de, em um li vro du ro, mas ex tre ma- 
men te ver da dei ro e to can te. Por es cre ver pa ra o pú bli co
in fan til, Do ni zi te op tou por uma lin gua gem mais sim- 
ples e po si ti va. Pe la his tó ria de Ma rí lia, a au to ra mos tra a
dor do pre con cei to ra ci al so fri do pe la me ni na, ao mes- 
mo tem po em que mos tra os mei os de com ba te.

In de pen den te men te do ti po de dis cur so, os dois li- 
vros têm al go em co mum: des per tam a lu ta con tra o ra- 
cis mo. Mo vi men to es se que pre ci sa ser o le ga do de mais
um Mês da Cons ci ên cia Ne gra. Que es se no vem bro des- 
per te  es se sen ti men to, por que, co mo des ta cou a ati vis ta
An ge la Da vis du ran te pas sa gem por São Pau lo em se- 
tem bro: “Em uma so ci e da de ra cis ta, não bas ta não ser
ra cis ta, é ne ces sá rio ser an tir ra cis ta”.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019
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oimparcial.com.br GERAL George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com 5

Novos servidores foram aprovados em concurso e devem reforçar os quadros da
Procuradoria-Geral do Município aumentando o fortalecimento do controle interno

Sig ni fi ca do his tó ri co

DIREITO

Novos procuradores
são empossados

For ta le ci men to do con tro le in ter no

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or se gue re for çan do o 
qua dro da Pro cu ra do ria-
Ge ral do Mu ni cí pio (PGM) e 

em pos sou, on tem, seis no vos pro cu- 
ra do res, apro va dos em con cur so re a- 
li za do pe la Pre fei tu ra de São Luís. O 
se tor não re a li za va con cur sos há mais 
de 15 anos e, ape sar do ce ná rio de cri- 
se econô mi ca, a ges tão do pre fei to 
Edi val do in ves te na re a li za ção de con- 
cur sos pú bli cos pa ra a me lho ria dos 
ser vi ços ofe re ci dos pa ra a po pu la ção.

Du ran te a pos se, o pre fei to Edi val- 
do si na li zou que a ex pec ta ti va é que 
no vos pro cu ra do res se jam cha ma dos 
até o pró xi mo ano. Edi val do des ta cou 
ain da que sua ges tão tem im plan ta do 
po lí ti cas pa ra for ta le cer a PGM, ga- 
ran tin do que o ór gão de sem pe nhe su- 
as fun ções de for ma mais efi ci en te.

“As su mi um com pro mis so com os 
pro cu ra do res de São Luís pa ra for ta le- 
cer o ór gão e va lo ri zar es tes pro fis si o- 
nais. Mi nha ges tão foi a pri mei ra a no- 
me ar co mo pro cu ra dor-ge ral um pro- 
cu ra dor de car rei ra. Tam bém em mi- 
nha ges tão mo der ni za mos a PGM. 
Ago ra es ta mos em pos san do no vos 
pro cu ra do res que irão re pre sen tar o 
mu ni cí pio e con tri buir com a de fe sa 
do en te pú bli co”, dis se o pre fei to.

Os no vos pro fis si o nais irão atu ar 
pa ra am pli ar o con tro le in ter no, ga- 
ran tin do mais trans pa rên cia e se gu- 
ran ça aos atos da ad mi nis tra ção mu- 
ni ci pal. Co mo par te das ações da Pre- 
fei tu ra pa ra pro mo ver a me lho ria do

Con cur sos

PREFEITO EDIVALDO REFORÇA QUADROS DA PROCURADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO 

A.BAETA

tra ba lho re a li za do pe la PGM a ges tão 
mu ni ci pal tam bém ad qui riu, nos úl ti- 
mos anos, no vos equi pa men tos de in- 
for má ti ca, além de in cen ti var a qua li- 
fi ca ção per ma nen te dos ser vi do res do 
ór gão.

Ca ro li ne Bar bo sa Al ves dis cur sou 
re pre sen tan do to dos os no vos em- 
pos sa dos. Ela afir mou que to dos os 
no vos pro cu ra do res bus ca rão for ta le- 
cer ain da mais o im por tan te tra ba lho 
de sem pe nha do pe lo ór gão. “To dos 
nós nos pre pa ra mos du ran te mui to 
tem po pa ra pres tar mos o con cur so e 
as su mir mos es te car go, que foi al go 
que sem pre al me ja mos. Eu não sou de 
São Luís, mas es co lhi es sa ci da de pa ra 
vi ver, por is so, ga ran to que não ape- 
nas eu, mas ca da um dos no vos em- 
pos sa dos tra ba lha re mos pa ra fa zer da 
PGM de São Luís uma Pro cu ra do ria 
for te e bem re es tru tu ra da”, co men- 
tou.

A Pre fei tu ra de São Luís tem in ves-
ti do na re a li za ção de con cur sos pú bli- 
cos pa ra a me lho ria dos ser vi ços ofe-
re ci dos pa ra a po pu la ção. Mes mo 
com ce ná rio de cri se na ci o nal, a ges- 
tão do pre fei to Edi val do já pro mo veu 
con cur sos nas áre as da Edu ca ção, As- 
sis tên cia So ci al, Con tro la do ria-Ge ral, 
Pro cu ra do ria-Ge ral do Mu ni cí pio e 
Se cre ta ria Mu ni ci pal da Fa zen da 
(Sem faz), o que re pre sen ta tam bém 
no vas opor tu ni da des de tra ba lho em 
um mo men to em que há re tra ção do 
mer ca do.

A re a li za ção dos con cur sos é uma 
im por tan te ini ci a ti va pa ra qua li fi car 
os ser vi ços pú bli cos em áre as on de 
não eram re a li za dos no vos cer ta mes 
há dé ca das. Foi o ca so da Fa zen da, 
con si de ran do que o úl ti mo con cur so 
pa ra es ta área foi re a li za do há qua se 
30 anos.

ACORDO

Professores são especializados em estudos africanos

ASSINATURA DO TERMO DE COOPERAÇÃO ESTÁ INSERIDA NA PROGRAMAÇÃO DO II CIPAM E DA VII SEAFRO

GILSON TEIXEIRA

No pró xi mo ano, mais 500 pro fes- 
so res da edu ca ção bá si ca do Ma ra- 
nhão pas sa rão por for ma ção em Es tu- 
dos Afri ca nos. A qua li fi ca ção é fru to
de con vê nio en tre o Go ver no do Es ta- 
do e a Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão (UF MA).

O acor do que tra ta do pro je to de
for ma ção de pro fes so res e ges to res,
den tro da po lí ti ca de pro mo ção da
igual da de ra ci al no Ma ra nhão, foi as- 
si na do pe lo go ver na dor Flá vio Di no
du ran te reu nião com rei to res de uni- 
ver si da des do Bra sil e de Mo çam bi- 
que, nes ta ter ça-fei ra (19), no Pa lá cio
dos Leões, em São Luís.

As si na do na vés pe ra do Dia Na ci o- 
nal da Cons ci ên cia Ne gra, o ter mo de
co o pe ra ção téc ni co-ci en tí fi co fir ma- 
do en tre a Se cre ta ria de Es ta do da
Edu ca ção (Se duc) e o Cur so de Li cen- 
ci a tu ra em Es tu dos Afri ca nos e Afro-
bra si lei ros da UF MA, pre vê in ter câm- 
bio de 45 alu nos da gra du a ção em Es- 
tu dos Afri ca nos pa ra tra ba lho de
cam po em Ma pu to, ca pi tal de Mo- 
çam bi que, país lu só fa no lo ca li za do
no sul da Áfri ca.

A as si na tu ra do ter mo de co o pe ra- 
ção es tá in se ri da na pro gra ma ção do
II Co ló quio In ter na ci o nal Po lí ti cas
An tir ra cis tas no Mun do (II CI PAM) /
VII Se ma na In ter dis ci pli nar em Es tu- 
dos Afri ca nos e Afro-Bra si lei ros (VII
SE A FRO) en tre os di as 19 e 22 de no- 
vem bro de 2019. Os even tos têm a
par ce ria e o apoio do Go ver no do Es- 
ta do do Ma ra nhão, por meio da Se- 
duc.

A vi a gem es tá pre vis ta pa ra se tem- 
bro de 2020. No re gres so ao Ma ra- 
nhão, os in ter cam bis tas fi cam res- 
pon sá veis pe la for ma ção em es tu dos
afri ca nos pa ra os 500 edu ca do res e
ges to res da re de es ta du al de en si no.

Es ta já é a se gun da par ce ria do gê- 
ne ro fir ma da en tre o Go ver no do Ma- 
ra nhão e a UF MA. No pri mei ro con vê- 
nio, es tu dan tes de gra du a ção em Es- 
tu dos Afri ca nos fi ze ram in ter câm bio
em Ca bo Ver de.

Até o dia 22 de no vem bro des te
ano, 500 do cen tes e ges to res da edu- 
ca ção bá si ca par ti ci pam do Cur so de
For ma ção Con ti nu a da “Edu ca ção pa- 
ra as Re la ções Ét ni co-Ra ci ais e pa ra o

en si no da His tó ria e Cul tu ra Afri ca na
e Afro-Bra si lei ra”. O cur so é um dos
re sul ta dos do pri mei ro Ter mo de Co o-
pe ra ção Téc ni co-Ci en tí fi ca fir ma do
en tre a Se duc e a UF MA, e as si na do no
ano pas sa do.

O go ver na dor Flá vio Di no ava lia
que a as si na tu ra do ter mo de co o pe-
ra ção tem um sig ni fi ca do es pe ci al pe- 
los ob je ti vos his tó ri cos que li gam o
Bra sil a paí ses da Áfri ca lu só fo na.

“A co lo ni za ção por tu gue sa nos une
por meio do idi o ma, a lu ta an ti co lo ni- 
al e an ti-im pe ri a lis ta nos une. Es sa
união e es sa fra ter ni da de que nós gos- 
ta ría mos de ce le brar, união de quem
so nha e tem es pe ran ça em um mun do
mais jus to, um mun do que se ja ca paz
de pro ver ser vi ços pú bli cos e di rei tos
pa ra to dos e to das, e com is so pro mo-
ver igual da de de chan ces e opor tu ni- 
da des e de igual da de de frui ção, não
só de bens ma te ri ais, mas so bre tu do,
igual da de pa ra ce le brar a vi da”, pon- 
tu ou Flá vio Di no.

PARQUE DO BACANGA

MP desenvolve projetos
de educação ambiental

MP ASSINOU PROTOCOLO DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

DIVULGAÇÃO / MPMA

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, por meio da Pro- 
cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça e da ESMP, as si nou o Ter mo
de Co o pe ra ção Téc ni ca pa ra o de sen vol vi men to de pro- 
je tos e ati vi da des vol ta das pa ra edu ca ção am bi en tal na
área do Par que Es ta du al do Ba can ga.

Do MP MA, es ti ve ram pre sen tes o pro cu ra dor-ge ral
de jus ti ça, Luiz Gon za ga Mar tins Co e lho, e o di re tor da
ESMP, pro mo tor de jus ti ça Már cio Tha deu Sil va Mar- 
ques, que as si na ram o do cu men to. Tam bém subs cre ve- 
ram o ter mo au to ri da des que re pre sen tam o Es ta do do
Ma ra nhão, Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, Es co la Su- 
pe ri or da Ma gis tra tu ra, Co mis são Ges to ra do Pla no de
Lo gís ti ca Sus ten tá vel do TJ MA, Fó rum Es ta du al de Edu- 
ca ção Am bi en tal e As so ci a ção Co mu ni tá ria Ita qui-Ba- 
can ga. 

Pe lo acor do – que tem va li da de de seis me ses po den- 
do ser pror ro ga do – os par ti ci pan tes de vem de sen vol ver
ações con jun tas co mo pro je tos, pro gra mas nas áre as de
en si no, pes qui sa e ex ten são, ci ên ci as e tec no lo gia; per- 
mi tir o in ter câm bio de pro fis si o nais pa ra a apre sen ta- 
ção de pa les tras se mi ná ri os e con gres sos; pro mo ver o
in ter câm bio de in for ma ções téc ni cas e ci en tí fi cas.
Igual men te es tá pre vis ta a pro mo ção de se mi ná ri os e
en con tros pa ra a dis cus são de re sul ta dos glo bais ou par- 
ci ais, en vol ven do téc ni cos, pro fes so res, aca dê mi cos e a
co mu ni da de em ge ral. Ou tro pro pos ta es ti pu la da é a re- 
a li za ção de ofi ci nas de ca pa ci ta ção pa ra prá ti cas sus- 
ten tá veis em di ver sas áre as co mo re ci cla gem, re a pro- 
vei ta men to, com pos ta gem de re sí du os só li dos, re flo res- 
ta men to e pro te ção da fau na.

Es tão pre vis tos re cur sos de apro xi ma da men te R$ 26
mi lhões, oriun dos de com pen sa ção am bi en tal, que se- 
rão des ti na dos ao Fun do de Es ta du al de Uni da des de
Con ser va ção, pa ra se rem apli ca dos em vá ri os par ques e
uni da des de con ser va ção es ta du ais. Pa ra o Par que Es ta- 
du al do Ba can ga, es tão pre vis tos apro xi ma da men te R$
3,5 mi lhões pa ra ações de pro te ção e con ser va ção.

CONTRA PRAGA

Maranhão e Piauí
unidos pela banana

FISCAIS EM AÇÃO DE COMBATE À PRAGA DA BANANA

DIVULGAÇÃO

Uma ação con jun ta de ins pe ção fi tos sa ni tá ria em
plan ta ções de ba na na foi re a li za da em du as pro pri e da- 
des ru rais lo ca li za das no mu ni cí pio de Ba rão de Gra jaú.
A ati vi da de foi re a li za da pe la Agên cia Es ta du al de De fe- 
sa Agro pe cuá ria do Ma ra nhão (AGED/MA) e a Agên cia
de De fe sa Agro pe cuá ria do Pi auí (Ada pi), pois as pro pri- 
e da des es tão lo ca li za das pró xi mas à di vi sa dos dois es- 
ta dos. O ob je ti vo da ação, que acon te ceu se ma na pas sa- 
da, foi ve ri fi car a sus pei ta de ocor rên cia da Si ga to ka Ne- 
gra, pra ga que afe ta va ri e da des de ba na na.

As equi pes das du as agên ci as ave ri gua ram sin to mas
sus pei tos da Si ga to ka Ne gra nos po vo a dos de Ca raí ba
dos Lo pes e Ser ra Re don da. Co mo o Pi auí ain da tem sta- 
tus li vre da pra ga, a di vul ga ção do fo co em re gião pró xi- 
ma dei xou o ser vi ço de de fe sa ve ge tal do es ta do vi zi nho
em aler ta.

“To da par ce ria en tre as agên ci as, que ve nha con tri- 
buir pa ra re tar dar a en tra da da pra ga no es ta do vi zi nho,
de ve ser for ta le ci da e pri o ri za da pe los es ta dos”, des ta- 
cou o en ge nhei ro agrô no mo da AGED, Aci lon da Sil va.

No pri mei ro se mes tre des te ano, o fis cal, da Uni da de
Re gi o nal de São João dos Pa tos, mi nis trou uma pa les tra
téc ni ca em Ba rão de Gra jaú, quan do foi cha ma do por
um pro du tor ru ral pa ra ve ri fi car um pos sí vel fo co da
pra ga, que aca bou sen do con fir ma do.

Após a ins pe ção fi tos sa ni tá ria foi cons ta ta do o bai xo
ris co de dis per são da pra ga em ra zão da lo ca li za ção ge o- 
grá fi ca das plan tas con ta mi na das e o ti po de ex plo ra ção,
pa ra con su mo pró prio, ca rac te ri zan do um ris co epi de- 
mi o ló gi co bai xo, já que o nú me ro de plan tas é re du zi do
e não há trân si to, co mér cio ou in ter câm bio de par tes
dis se mi na do ras do fun go, co mo fru tos, fo lhas e mu das
con ta mi na das.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA - PRESENCIAL Nº 038/2019. A Prefeitura 
Municipal de Buriticupu - MA, através de seu Pregoeiro, torna público o 
resultado da Licitação, PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 038/2019, tendo por 
objeto a Formação de Registro de Preços para futura e eventual contratação de 
empresa para prestação de serviços contínuos, por demanda, de agenciamen-
to de viagens, compreendendo os serviços de emissão, reserva, marcação, 
remarcação e cancelamento de passagens aéreas nacionais, internacionais, 
bem como passagens terrestres para o Município de Buriticupu/Ma, realizada 
no dia 08 de novembro de 2019 às 09h00min, foi considerada DESERTA, 
devido ao não comparecimento de empresas com propostas interessadas no 
objeto da presente licitação. Buriticupu – MA. 11 de novembro de 2019. 
Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira /Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇO Nº 05/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 54/2019 – Sec. 
Mun. Administração e Finanças. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, torna público aos interessados 
que realizará às 09:00 horas do dia 06 de Dezembro  de 2019, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA, licitação, na modalidade 
Tomada de Preço, tipo Menor Preço, sob regime de empreitada por preço global para contratação de 
empresa especializada em serviços de Manutenção de Poços para atender as demandas da Prefeitura 
Municipal de Bacuri/MA, na forma da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 
horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do Documento de Arrecadação 
Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria 
Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. 
Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e 
comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser 
protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri-MA, 13 de Novembro de 2019. Linelson Ribeiro 
Rodrigues. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2019 - CPL/PMB. PROCESSO Nº 49/2019 – Sec. Mun. 
Administração e Finanças. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público 
aos interessados que realizará às 11:30 horas do dia 03 de Dezembro de 2019, na sala da Comissão Permanente 
de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA, licitação, na modalidade 
Pregão Presencial, tipo Menor Preço, para contratação de pessoa jurídica para o fornecimento, sob demanda, de 
combustíveis (gasolina comum, óleo diesel S-10 automotivo) e seus derivados para abastecimento da frota de 
veículos próprio e locados de toda a Administração Pública do Município de Bacuri/MA, nas Secretarias Municipal 
de Administração e Finanças, Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Educação, Esporte e 
Cultura,  Secretaria Municipal de Infraestrutura, Secretaria Municipal de Assistência Social, e Secretaria Municipal 
de Agricultura, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 
8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 
2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do Documento de 
Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria 
Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. 
Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos 
interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no 
endereço acima. Bacuri (MA), 13 de Novembro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues -  Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 48/2019 – Sec. Mun. de Educação, 
Esporte e Cultura. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público 
aos interessados que realizará às 15:00 horas do dia 03 de Dezembro de 2019, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Centro, Bacuri - MA, Licitação, na 
modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por Item, para a contratação de serviços de transporte 
escolar para atender as demandas da Secretaria de Educação, Esporte e Cultura da Prefeitura Municipal 
de Bacuri-MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela Lei 
Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no 
endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito 
exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação 
de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à 
Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada 
na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na 
CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri (MA), 13 
de Novembro de 2019.inelson Ribeiro Rodrigues-Pregoeiro Oficial do Município.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 025/2019-SRP-CPL/PMB

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BACABAL, com sede na Travessa 15 de Novembro, n.º 229, Centro, CEP 
65.700-000, Bacabal, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro Municipal, torna público, que fará 
realizar Licitação na modalidade PREGÃO, em sua forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO, com a 
finalidade de REGISTRO DE PREÇOS, tendo por objeto a Eventual contratação de empresa para o 
fornecimento de combustíveis e derivados de petróleo destinados a atender a demanda da 
Administração Pública do município de Bacabal/MA, conforme Edital e Anexos. A sessão será realizada 
no dia 03 de dezembro de 2019, às 09h:00min (nove horas), na sala de reuniões da Prefeitura. O Edital e 
seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala da CPL, onde poderão ser consultados 
gratuitamente e obtidos mediante a entrega no setor de licitações de 02 (duas) resmas de papel de 500 
folhas, tamanho A4, 210x297mm, 75g/m², ultra branco. Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço. Bacabal/MA, 20 de novembro de 2019. CARLOS HENRIQUE FERRO SOUSA. Pregoeiro 
Municipal.

PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PARAIBANO-MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 025/2019.  A Prefeitura Municipal de Paraibano através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público aos interessados que realizará na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situado 
a Praça Guilhermino Brito - 284 - Centro, Paraibano/MA, sob égide da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Municipal n° 3001. 0401 - 0003/2017 subsidiariamente, pela Lei Federal n.º 8.666/1993 e suas alterações e 
demais legislações pertinentes, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR 
PREÇO, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais aquisições de material de higiene, limpeza 
e utensílios de copa e cozinha para atender a Administração Municipal. A abertura da sessão pública será no dia 
04 de dezembro de 2019, ás 09h00min (nove horas). O edital encontra-se disponível no site www.paraibano.-
ma.gov.br, podendo ser solicitado pelo e-mail edital.paraibano@gmail.com e poderá ser consultado 
gratuitamente de 2ª a 6ª no horário de 08h00min ás 12h00min, ou adquirido impresso a partir da data de sua 
publicação mediante o recolhimento da taxa de R$ 25,00 (vinte cinco reais) na rede bancária credenciada, 
através do DAM e posteriormente obtido na Prefeitura Municipal de Paraibano, Sala da Comissão de Licitação, 
no endereço supracitado. Informações adicionais podem ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação. 
Paraibano - MA. Paraibano - MA. 14 de novembro de 2019. José Hélio Pereira de Sousa – Prefeito Municipal.

PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PARAIBANO-MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 026/2019.  A Prefeitura Municipal de Paraibano através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público aos interessados que realizará na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situado 
a Praça Guilhermino Brito - 284 - Centro, Paraibano/MA, sob égide da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Municipal n° 3001. 0401 - 0003/2017 subsidiariamente, pela Lei Federal n.º 8.666/1993 e suas alterações e 
demais legislações pertinentes, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR 
PREÇO, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais aquisições de cestas básicas de interesse 
da Administração Municipal. A abertura da sessão pública será no dia 04 de dezembro de 2019, ás 14h00min 
(catorze horas). O edital encontra-se disponível no site www.paraibano.ma.gov.br, podendo ser solicitado pelo 
e-mail edital.paraibano@gmail.com e poderá ser consultado gratuitamente de 2ª a 6ª no horário de 08h00min 
ás 12h00min, ou adquirido impresso a partir da data de sua publicação mediante o recolhimento da taxa de R$ 
25,00 (vinte cinco reais) na rede bancária credenciada, através do DAM e posteriormente obtido na Prefeitura 
Municipal de Paraibano, Sala da Comissão de Licitação, no endereço supracitado. Informações adicionais podem 
ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação. Paraibano - MA. Paraibano - MA. 14 de novembro de 
2019. José Hélio Pereira de Sousa – Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2019. A Prefeitura Municipal de Buriticupu, 
Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos termos da Lei 
Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que fará realizar 
licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o Regime de Empreitada por preço global, 
do tipo Menor preço global, às 15h00min do dia 06 de dezembro de 2019 na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu - MA, visando 
a Contratação de pessoa jurídica para execução de obras e aparelhamento de casas de farinha, 
no município de Buriticupu - MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio 
onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$50,00 (cinquenta 
reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São 
Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 18 de novembro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa 
Ferreira/Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2019. A Prefeitura Municipal de Buriticupu, 
Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos termos da Lei 
Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que fará realizar 
licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o Regime de Empreitada por preço global, 
do tipo menor preço global, às 09h00min do dia 06 de dezembro de 2019 na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu - MA, visando 
a Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de serviços de pavimentação 
asfáltica em vias da Vila Pindaré no município de Buriticupu - MA. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância 
de R$50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação 
Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 18 de novembro de 2019. 
Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Presidente da CPL.

Objeto: “Registro de Preços para eventual e futura contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços continuados de manutenção preventiva e corretiva, limpeza e assistência 
técnica de câmara fria PNI, câmara frigorífica (móvel), freezers, geladeiras (doméstica e industriais), 
bebedouros e frigobares da Rede de Frios Central e Regionais, bem como das unidades 
administrativas ligadas à Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão – SES/MA, todos com 
fornecimento de materiais, dos equipamentos existentes ou que venham a ser adquiridos, além da 
realização de calibração (equipamentos de refrigeração, termômetro digital de máxima/mínima e 
laser), a serem executados nos locais descritos no Termo de Referência (ANEXO I) do Edital”. 
Abertura: 04/12/2019 às 10h (horário de Brasília); Local: www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos 
Cunha, s/n, Jaracaty, 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 31985558 
e 31985559. 

São Luís - MA, 14 de novembro de 2019. 
ANA NÍSIA VÉRAS CUTRIM FERREIRA LIMA

Pregoeira da CSL/SES.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 053/2019
Processo nº 127601/2019/SES

Objeto: “Registro de Preços para futura e eventual contratação de pessoa jurídica para a prestação 
de serviços continuados de locação de veículos para atender a demanda de Secretaria Estadual de 
Saúde do Maranhão, com quilometragem livre, seguro total e todos os equipamentos de série 
exigidos por lei. Abertura: 05/12/2019 às 10h (horário de Brasília); Local: 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – 
CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 31985558 e 31985559. 

São Luís - MA, 14 de novembro de 2019. 
ANA NÍSIA VÉRAS CUTRIM FERREIRA LIMA

Pregoeira da CSL/SES.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 055/2019
Processo nº 166673/2019/SES

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão 
Setorial de Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará licitação epigrafada, 
conforme condições e especificações constantes no Edital e anexos, tendo como objeto a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de EQUIPAMENTOS PARA FÁBRICA 
DE BLOCOS e oferecimento de treinamento inicial para startup “in loco” das plantas fabris, que será 
realizada no DIA 04 DE DEZEMBRO DE 2019 ÀS 09h30, na Sala de Reuniões do Conselho 
Penitenciário desta SEAP, localizada na Rua Gabriela Mistral, nº 716, Vila Palmeira, São Luís/MA, 
65045-070, nesta capital. 
O edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados no site ‘www.seap.ma.gov.br” e através 
dos e-mails: cslicseap@gmail.com ou cslic@seap.ma.gov.br. 
PUBLIQUE-SE o presente aviso no Diário Oficial do Estado do Maranhão (DOE/MA), jornal de 
grande circulação e sítio eletrônico desta SEAP. 

São Luís/MA, 19 de novembro de 2019
ANTONIO FELIPE GOMES DUARTE DE FARIAS

Pregoeiro da CSLIC/SEAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N° 63/2019-CSLIC/SEAP
PROCESSO Nº 138316/2019-SEAP

A Presidente da Comissão designada no Processo Administrativo Disciplinar nº 31726/2014, 
instituída por meio da Portaria nº 731, de 01 outubro de 2019 publicada no Diário Oficial Suplemento 
nº 188, de 02/10/2019, faz saber o Sra. Maria de Lourdes F. Pereira Sodré, Matrícula nº 79258, que 
estão correndo em seus termos legais, os autos do Processo Administrativo Disciplinar em que o 
mesmo figura como servidor arguido, incurso no art. 228, inciso II, da Lei nº 6107/94, configurando, 
assim, indícios de possível cometimento de infração administrativa de Abandono de Cargo.
E, constando dos Autos que se encontra em lugar incerto e não sabido, fica, pelo presente Edital, 
citado para, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da data de publicação deste edital, às 14h, 
comparecer, sob pena de revelia, perante esta Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, com 
sede na Sala da CPAD/ASJUR/SEDUC, localizada na Rua Paulo Frontim D’Eu, nº 368, Monte 
Castelo, no caso da Comissão ter mudado a época dirigir-se à Rua das Figueiras, s/n, Jardim São 
Francisco, nesta cidade, a fim de apresentar em banca suas testemunhas e, posteriormente, ser 
interrogado sobre o fato que lhe é imputado. Para ciência do Servidor Arguido, conforme preceitua o 
artigo 246, inciso IV e 256, inciso II, do Código de Processo Civil, é expedido o presente Edital, a ser 
publicado em Jornal de Grande Circulação.

São Luís, 19 de novembro de 2019.
Ana Sílvia de Melo Moura

Presidente

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

COMISSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO 
DISCIPLINAR - CPAD/SEDUC

CITAÇÃO DE ACUSADO POR EDITAL
CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

A AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA, através de sua comissão setorial de licitação, 
designada pela Portaria nº 28/2019, de 11 de abril de 2019, torna público que realizará licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS do tipo MENOR PREÇO, sob regime de EMPREITADA POR 
PREÇO UNITÁRIO, que tem por objeto a contratação de empresa para a execução das obras de 
ampliação da Avenida dos Portugueses, com extensão total de 507,7 metros, no trecho 
compreendido entre a saída da Barragem do Rio Bacanga e a entrada de acesso à 
Universidade Federal do Maranhão, na cidade de São Luís/MA, através da Agência Executiva 
Metropolitana, na forma da Lei Federal Nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, 
aplicando-se também, os procedimentos determinados pela Lei Complementar Nº 123, de 14 de 
dezembro de 2006 alterada pela Lei Complementar n° 147, de 7 de agosto de 2014, Lei Estadual nº 
9.529, de 23 de dezembro de 2011 e a Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015. A sessão 
de abertura dos envelopes ocorrerá às 14h do dia 06 de dezembro de 2019, no auditório da Agência 
Executiva Metropolitana localizado na Avenida Borborema qd 22, casa 2A, Calhau, nesta capital. O 
edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Comissão Setorial de Licitação - 
CSL/AGEM, no endereço citado acima, de segunda à sexta-feira, das 13h às 18h, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou obtidos mediante a apresentação de pen drive, ou impresso ao custo 
de 01 (uma) resma de papel A4. Também está disponível aos interessados no site 
www.agem.ma.gov.br.

São Luís (MA), 18 de novembro de 2019.
Cicero Eugênio Oliveira Sousa 

Presidente da CSL/AGEM-MA

ESTADO DO MARANHÃO
AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA-AGEM/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 004/2019 – AGEM/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0250332/2019 – AGEM

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social – SEDES, por meio da Gerência de Inclusão 
Sócioprodutiva (GISP) torna público que REQUEREU junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais (SEMA), Outorga de Direito de Uso da Água subterrânea, para os povoados 
Olho D'água e bairro Alto Formoso, no município de Santo Amaro/MA, conforme processo 
245156/2019.

São Luís, 19 de novembro de 2019.
Márcio José Honaiser.

Secretário de Estado do Desenvolvimento Social.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL

COMUNICADO

CÂMARA MUNICIPAL DE GOV. LUIZ ROCHA/MA 

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2019. A CÂMARA MUNICIPAL DE GOV. LUIZ 
ROCHA/MA, através da Comissão de Licitação, torna público, que com base na Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, realizará às 09h30min (nove horas e trinta minutos) do dia 06 de dezembro de 2019, 
a licitação na modalidade Tomada de Preços n° 001/2019, do tipo Empreitada de menor Preço Global, tendo 
como objeto Contratação de empresa especializada para Ampliação do imóvel da Sede da Câmara 
Municipal de Gov. Luiz Rocha/MA, conforme especificações do Termo de Referência e Anexos do Edital. A 
licitação será realizada na sala de reunião da Câmara Municipal de Gov. Luiz Rocha – MA, situada na PÇ João 
Gonçalves s/n. Este Edital e seus anexos poderão ser examinados e obtidos gratuitamente no endereço 
supra, de 2ª a 6ª feira, no horário de 8:00 às 12:00 horas. Esclarecimentos adicionais no endereço supra ou 
através do e-mail camaramunicipalgovluizrocha@gmail.com. Gov. Luiz Rocha – MA, em 18 de novembro de 
2019. Lizinéia Alves de Araújo Sousa – Presidente da CPL.

CÂMARA MUNICIPAL DE BURITICUPU - MA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2019 – SRP
A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara Municipal de 
Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na forma da Lei Federal nº 
10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, e da Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complemen-
tar nº 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando, subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de 
junho de 1993 e demais normas pertinentes à espécie, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma 
PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando o registro de preços para futuras e eventuais 
aquisições de móveis planejados, fabricados sob medida, compreendo os serviços de confecção e instalação 
para a Câmara Municipal de Buriticupu, conforme edital e seus anexos. Data de Abertura: 05 de dezembro de 
2019; horário: às 10h00min (dez horas). O edital e seus anexos poderão ser consultados e/ou adquiridos 
gratuitamente, a partir da data de sua publicação, em dias úteis, de segunda a sexta-feira no horário de 
08h00min ás 13h00min na Câmara Municipal de Buriticupu, Sala de Comissão de Licitação, localizada à Rua 
Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA. Informações adicionais, no mesmo endereço, pelo telefone 
(98) 3664-6420 e/ou e-mail: cpldeburiticupu@gmail.com. Buriticupu – MA, 19 de novembro de 2019. Aristides 
Pereira da Silva Neto. Presidente da Câmara Municipal.4,5MILHÕES

LEIA A TODA HORA
E EM TODO LUGAR
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Agendar uma reunião presencial pode não ser a melhor opção para o objetivo do
encontro. Existem muitas reuniões que poderiam ter sido resolvidas com um e-mail

Fa zer reu niões pa ra ali nhar es tra té gi -
as

Com par ti lhe es tra té gi as

Es ta be le ça um SLA (ser vi ce le vel
agre e ment) en tre as áre as

Use fer ra men tas pa ra com par ti lhar
in for ma ções

MUDANÇA

Como realizar reuniões
mais produtivas

• Pau ta – Pre pa re a reu nião com an- 
te ce dên cia e com par ti lhe os tó pi cos 
com os en vol vi dos, in clu si ve se exis ti- 
rem do cu men tos de apoio. Man te nha 
o fo co e não ten te abor dar as sun tos 
adi ci o nais. Co lo que-os pa ra o fim, se 
hou ver tem po. Ca so con trá rio, ava lie 
se é ne ces sá rio um pró xi mo en con tro;

“S
o bre vi vi a mais uma reu- 
nião que po de ria ter si do 
um e-mail”. A fra se, fa- 
mo sa en tre bra si lei ros, 

de fi ne um sen ti men to co mum. Vo cê, 
al gu ma vez, con ta bi li zou a quan ti da- 
de de ho ras que gas ta em reu niões? 
Nes se vo lu me de tem po, vo cê tam- 
bém de ve in cluir o des lo ca men to, 
quan do ele é ex ter no. En tre tan to, não 
po de mos es que cer das in fi ni tas cas- 
ca tas de e-mails tro ca dos, se ja no de- 
par ta men to, in ter de par ta men tal ou 
com al gum par cei ro. Que por cen ta- 
gem do dia gas ta mos res pon den do e-
mails?

To dos pre ci sa mos sen tir que es ta- 
mos re al men te pro du zin do al go. Is so 
mo ti va! Reu niões e e-mails in fi ni tos 
são du as va riá veis no tra ba lho que, 
fre quen te men te, oca si o nam um ci clo 
vi ci o so: é pre ci so es tar den tro da que la 
sa la e de pois res pon der os e-mails. 
Não so bra tem po pa ra de sen vol ver 
aque le pro je to pen den te.

Não ra ra men te so mos os cau sa do- 
res das sen sa ções des cri tas an te ri or- 
men te. En tão, co mo po de mos tor nar 
uma reu nião pro du ti va? Po de ría mos 
des cre ver in fi ni tas di cas, mas de mo- 
do su cin to, três pon tos são obri ga tó ri- 
os:

• Ava lie os con vi da dos – Fa ça a se- 
guin te per gun ta: es sa pes soa pre ci sa 
re al men te es tar en vol vi da? Se ti ver 
dú vi da, com par ti lhe-a com um par- 
cei ro pa ra uma to ma da de de ci são em 
con jun to.
• Re sul ta dos con cre tos à con clu são 
– Crie um do cu men to, post-its com 
idei as ou uma ata pa ra re gis trar uma 
to ma da de de ci são. Não im por ta exa- 
ta men te o que se ja.

59A4DFC5B04A8D24A7CCC244823EFC4A

REPRODUÇÃO / SIGNIS

Nes te sen ti do, nun ca agen de uma 
reu nião pa ra mar car um en con tro. Fa- 
ça is so por e-mail, te le fo ne ma, What- 
sApp ou ao fim de uma reu nião pré- 
via. Se é ape nas a di vul ga ção de al gum 
re sul ta do, se rá que não po de ria ape- 
nas ser en vi a do um e-mail? O ca so é 
di fe ren te, po rém, com reu niões de 
dis cus são de re sul ta dos.

Ain da exis te a se guin te si tu a ção: a 
prin cí pio, a im pres são é de que se ria 
me lhor o en con tro fí si co. Mas quan do 
se ava li am os gas tos (fi nan cei ros e de 
tem po) en vol vi dos, fi ca mos em dú vi- 
da. Um exem plo prá ti co? A apre sen ta- 

ção pa ra um gran de cli en te, que não 
es tá lo ca li za do na mes ma ci da de que 
vo cê, so bre o an da men to de um im- 
por tan te pro je to (não é o kick-off, 
tam pou co o go li ve). Vi ve mos nu ma 
era di gi tal. En tão, por que não pro por 
uma con fe rên cia de ví deo?

Mes mo nes sa era em que vi ve mos, 
com a uti li za ção mas si va do What-
sApp e de fer ra men tas de co mu ni ca-
ção in ter na, aca ba mos eli mi nan do 
uma boa fer ra men ta pa ra so lu ção do 
nos so dia a dia: o te le fo ne. Ape sar de 
amar mos res pon der e-mails pa ra dei- 
xar tu do re gis tra do, um te le fo ne ma 
po de subs ti tuir uma in fi ni da de de les. 
Após des li gar, po de mos fa cil men te 
es cre ver: “Con for me acor da mos pe lo 
te le fo ne, …”. Cha ma da via What sApp 
tam bém é vá li da? Sim!

Por fim, es sa mes ma fer ra men ta es- 
tá sen do uti li za da pa ra a to ma da de 
de ci sões im por tan tes. O ide al é que 
fa ça mos um re su mo de to da a con ver- 
sa e co lo que mos em um e-mail pa ra 
fins de re gis tro. 

UNIÃO

Como aproximar marketing e vendas

É MUITO IMPORTANTE PARA AS EMPRESAS QUE AS EQUIPES DE VENDAS E MARKETING TRABALHEM JUNTAS

PIXABAY

O de par ta men to de mar ke ting atrai
o con su mi dor e a equi pe de ven das
ven de, cer to? Não. Com a oni pre sen ça
da in ter net, es sa di vi são de ta re fas
per deu sen ti do. “60% das de ci sões de
com pra já es tão to ma das an tes de o
con su mi dor fa lar com o ven de dor”,
afir ma Le ti cia Bah lis, es pe ci a lis ta em
ven das. “A equi pe de ven das pre ci sa
aju dar a de sen vol ver o pro du to e a es- 
tra té gia, as sim co mo a equi pe de mar- 
ke ting de ve ter pre o cu pa ção com o re- 
sul ta do”.

Se gun do Le ti cia, mar ke ting e ven- 
das con ver sam pou co nos pe que nos e
mé di os ne gó ci os. “En tre as em pre sas
que nós aten de mos no pri mei ro se- 
mes tre, 73% dis se ram não es ta be le cer
ne nhu ma li ga ção en tre os dois se to- 
res. Em 27% dos ca sos, o mar ke ting
não se pre o cu pa em sa ber se as su ges- 
tões en vi a das se con ver te ram em ven- 
da”, afir ma. Pa ra apro xi mar os dois
gru pos, ela pro põe qua tro pas sos:

“Fa ça pla ne ja men to jun to, for me
gru pos mis tos. In ves ti gue por que o
ven de dor não con se guiu apro vei tar
as opor tu ni da des cri a das pe lo mar ke- 
ting”, diz Le ti cia. “Apre sen te os ma te- 
ri ais que vo cê es tá pen san do em cri ar,
ou que vai lan çar es se mês, pa ra o de- 
par ta men to de ven das sa ber o que es- 
tá che gan do”, diz. “Atraí do pe la cam- 
pa nha, o pú bli co vai bus car o ven de- 
dor. Se es se for pe go de sur pre sa, es ti- 
ver de sin for ma do, o ne gó cio po de
não se con cre ti zar.”

“Mar ke ting pre ci sa co nhe cer o de- 
sem pe nho da equi pe de ven das pa ra
sa ber se as es tra té gi as es tão fun ci o- 
nan do”, acon se lha. “Com par ti lhem
os nú me ros to dos, de la do a la do.
Acom pa nhe a ta xa de con ver são de

opor tu ni da des em ven das”.

As du as equi pes pre ci sam en ten der
quan do e por quê um po ten ci al cli en-
te pas sa de fa se no fu nil de con ver são.
“Es ta be le cer um acor do é fun da men- 
tal, por que uma área de pen de da ou-
tra”, diz Le ti cia.

A in te gra ção en tre as equi pes de
ven das e mar ke ting se rá len ta e tra ba-
lho sa se não for acom pa nha da da in-
te gra ção de fer ra men ta. “A em pre sa
pre ci sa le var as in for ma ções de mar-
ke ting pa ra o CRM e le var do CRM in-
for ma ções pa ra o mar ke ting”, acon se-
lha. “Vo cê pre ci sa ga ran tir que vo cê
sa be se es tá ven den do ou não, se es tá
ge ran do opor tu ni da de ou não. Es sa é
a gran de di fe ren ça.

• Pau ta! Pre pa re a reu nião! Sur giu um as sun to que não
es ta va na pau ta? Dei xe-o co mo pen den te e dis cu ta ao
fim se ain da pos suir tem po
• Não pro lon gue a reu nião, pois a dis per são dos en vol -
vi dos se rá bem pro vá vel;
• Pen se em quem vo cê con vi da rá. Tan to os ex ce den tes
quan to os fal tan tes pre ju di ca rão o de sem pe nho. Se fi car
em dú vi da, com par ti lhe o pen sa men to com mais al -
guém. Is so é vá li do des de reu niões se ma nais até gru pos
de De sign Thin king;
• Up da tes po dem ser fei tos por e-mails! Se qui ser dis cu -
tir os re sul ta dos ou mes mo o up da te, en vie al gum ma te -
ri al pré vio pa ra que a dis cus são se ja oti mi za da;
• Ex ce ções po dem ser fei tas aos re sul ta dos se mes trais e
anu ais;
• Te nha ob je ti vos cla ros de re sul ta dos a se rem atin gi -
dos. Pos su em ta re fas pen den tes? No mi ne os res pon sá -
veis e, se for ne ces sá ria, uma pró xi ma reu nião, agen de-a
ime di a ta men te;
• Se a reu nião é com al gum pros pect ou pos sí vel par cei -
ro, pre pa re com an te ce dên cia o que vo cê fa la rá. Ne -
nhum cli en te ou par cei ro é igual ao ou tro.

O po der do re la ci o na men to

Dicas para usar em
suas reuniões

REUNIÕES MAIS CURTAS PODEM SER MAIS PRODUTIVAS

PIXABAY

Reu niões são ex tre ma men te im por tan tes pa ra dis cu- 
tir os te mas mais du ros e di fí ceis, que, nor mal men te, de- 
vi do às ta re fas diá ri as, aca bam sem pre fi can do pa ra de- 
pois.

A reu nião pre ci sa ser pre sen ci al? Es sa per gun ta é de
ex tre ma im por tân cia quan do é ne ces sá ria uma vi a gem
ou se vo cê es tá fa lan do de uma me tró po le, co mo São
Pau lo, Rio de Ja nei ro ou Be lo Ho ri zon te.

Pre ci sa de al gum da do bem im por tan te pa ra a reu- 
nião? Con si ga-o an tes ou te nha ci ên cia de que se rá uma
ta re fa a ser re a li za da. Ga ran ta que is so não atra pa lhe a
flui dez da reu nião.

Se vo cê se guir as di cas aci ma, di fi cil men te as pes so as
fi ca rão no ce lu lar ou res pon den do e-mails.

Quan do che ga mos ao es cri tó rio ou mes mo nos sen- 
ta mos à me sa pa ra tra ba lhar em nos sas ca sas, fa ze mos a
per gun ta: o que fa ço ho je: res pon do e-mails, par ti ci po
da que la reu nião/call ou tra ba lho?

Di cas so bre reu niões pro du ti vas:

O que significa integrar
marketing e vendas?

O PODER DO RELACIONAMENTO PARA EMPRESAS

 UNPLASH

De no mi na da smar ke ting (abre vi a ção de “sa les” e
“mar ke ting”) e co nhe ci da co mo ven dar ke ting (ven das e
mar ke ting), a in te gra ção en tre mar ke ting e ven das
opor tu ni za que os dois se to res tra ba lhem de ma nei ra
sin to ni za da na bus ca por opor tu ni da des de ne gó ci os.
Es sa união é fun da men tal, pois as du as equi pes têm re- 
la ção di re ta com os lu cros da or ga ni za ção e, quan do um
tra ba lho em con jun to é bem de sen vol vi do, fi ca mais fá- 
cil atin gir os re sul ta dos.

Mas, quais são os be ne fí ci os des sa par ce ria en tre
mar ke ting e ven das? Com um bom pla ne ja men to, a ini- 
ci a ti va per mi te com par ti lhar in for ma ções re le van tes e
pla ne jar de ma nei ra con jun ta, oti mi zan do o pla no es- 
tra té gi co. Es sa in te gra ção tam bém pos si bi li ta de fi nir
for mas de co nhe cer me lhor o pú bli co-al vo e is so é fun- 
da men tal pa ra a for mu la ção de es tra té gi as de mar ke ting
ou ven das. Com o pú bli co-al vo de fi ni do e me tas elen ca- 
das é mo men to de pla ne jar to das as es tra té gi as pa ra
che gar até o po ten ci al cli en te. Fei to is so, che gou a ho ra
de qua li fi car os le ads – po ten ci al con su mi dor de uma
mar ca que de mons trou in te res se em seu pro du to ou
ser vi ço. E, por fim, é es sen ci al oti mi zar as es tra té gi as da
jor na da de com pra – ca mi nho que o con su mi dor per- 
cor re des de os pri mei ros con ta tos até a fi de li za ção.

Re la ci o na men to é uma ba se va li o sa pa ra a ge ra ção de
ne gó ci os e fi de li za ção de cli en tes. Por is so, o Cus to mer
Re la ti onship Ma na ge ment (CRM) ou Ges tão de Re la ci o- 
na men to com o Cli en te é tão im por tan te. Ca rac te ri za do
co mo um soft ware que ge ren cia a re la ção com o pú bli- 
co-al vo, o sis te ma vi sa con quis tar sa tis fa ção e fi de li za- 
ção com a au to ma ti za ção e or ga ni za ção dos pro ces sos.
A fer ra men ta aju da a re du zir cus tos, au men tar a pro du- 
ti vi da de de ven das, ma xi mi zar lu cros e con so li dar re la- 
ções. O CRM per mi te ca das trar seus cli en tes e re gis trar
in for ma ções. O di fe ren ci al de tu do is so é que o pró prio
sis te ma or ga ni za e apre sen ta os da dos so bre o pú bli co-
al vo.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Maria da Penha

Pa ra en cer rar as ati vi da des do ano de 2019
da Cam pa nha Ma ria da Pe nha em Ação, a
22ª Pro mo to ria de Jus ti ça Es pe ci a li za da na
De fe sa da Mu lher re a li za nes ta sex ta-fei ra,
22, a Ca mi nha da Ma ria da Pe nha – Me di da
Pro te ti va Sal va Vi das. A con cen tra ção se rá a
par tir das 8h, em fren te à Bi bli o te ca Pú bli ca
Be ne di to Lei te, no Cen tro de São Luís. Ser vi-
do res do MP MA, es tu dan tes, pro fes so res e
ges to res par ti ci pam do even to.

No Golden Shopping

A em pre sá ria Gi se le So a res, da Gla mour
Sto re, avi sa às su as cli en tes que re ser vem um
ho rá rio es pe ci al nas su as agen das pa ra o dia
4 de de zem bro. É que a sua lo ja, que fi ca lo-
ca li za da no Gol den Shop ping Ca lhau, vai co-
me mo rar 2 anos com uma gran de fes ta a
par tir das 19h. O even to con ta rá com a pre-
sen ça da in flu en ci a do ra di gi tal, Ja mi le Li ma
ela que já in te grou o cor po de dan ça da ban-
da Aviões do For ró.

e -
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ter- 

fi 
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fi 

flu 

Em vi a gem pe la Eu ro pa, mais pre -
ci sa men te Bar ce lo na, Es pa nha, o ca -
sal Dal ton Ar ru da e Janayna en con -
trou o ami go Pau lo Frei tas, ho je tra -
ba lhan do com o de pu ta do Edi lá zio
Jr., em Bra sí lia, pa ra um brin de mui -
to es pe ci al. Janayna Mu niz Ar ru da
tro ca va de ida de e re ce bia do ma ri do
Dal ton a me re ci da ho me na gem. De -
pois, ain da no cli ma de fes ta, o ca sal
se guiu pa ra Lis boa. A pro pó si to, Dal -
ton Ar ru da, do es cri tó rio Ar ru da Ad -
vo ga dos As so ci a dos, só tem mo ti vos
pa ra ce le brar. Co man da um dos mai -
o res es cri tó ri os do Nor des te (pre vi -
den ciá rio), com mais de 10 anos no
mer ca do e atu an do em 4 es ta dos da
fe de ra ção (Ma ra nhão, Pa rá e Pi auí) e
com mo vi men ta ção de mais de 30
mil pro ces sos.
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Em gran de es ti lo, as
pro pri e tá ri as do Ha ro
Stu dium, Li san dra
Mar tins e Va nes ca Pas -
co al Pi nhei ro anun ci -
am a che ga da do co lo -
ris ta, vi sa gis ta e edu -
ca dor Truss, Thi a go
Saints. Com mais de 11
anos de mer ca do, com
for ma ção pe las me -
lho res aca de mi as na ci -
o nais e in ter na ci o nais,
ele traz à São Luís um
no vo con cei to de cor e
pro du ção pa ra to do
nos sos cli en tes e par -
cei ros
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A Câ ma ra Mu ni ci pal
de São Luís pre pa ra
so le ni da de pa ra a
hon ra ria do Tí tu lo de
Ci da dão de São Luís
ao em pre sá rio Mar -
ce lo Bor ges Re zen de.

A ho me na gem vai
acon te cer dia 4 de
de zem bro, às 15h, no
Ple ná rio Si mão Es tá -
cio da Sil vei ra.

 A pro po si ção é do ve -
re a dor Pa vão Fi lho e
os con vi tes es tão as -
si na dos pe lo pre si -
den te da Ca sa, Os mar
Fi lho.

A Ro sa Rio Con cei to
(leia-se Ro sá rio Bu e -
nos Ai res) re ce beu a
ar qui te ta Bi an ca Te -
re za e con vi da das pa -
ra um even to su per
ex clu si vo: di cas e ten -
dên ci as so bre me sa
pos ta de Na tal! 

O happy hour des -
con traí do e ele gan te,
te ve en tre as con vi -
da das Lou Mar ques,
da As so ci a ção de Mu -
lhe res Em pre en de -
do ras do Ma ra nhão
(AME).

PRESTIGIADO: O escritor Antônio 
Augusto Ribeiro Brandão  lançou 
ontem, na   AMEI, o livro “Economia 
Textos Selecionados”. O evento lotou as 
dependências da casa, com a presença de 
vários colegas e admiradores do autor.
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Atividades estão sendo realizadas em todo o Brasil neste mês de novembro para
discutir aspectos com relação à igualdade racial e direitos da população negra

PA TRÍ CIA CU NHA

CONSCIÊNCIA NEGRA

Indicadores precisam
ser ampliados

O
s da dos re ve la dos pe la úl ti- 
ma Pes qui sa Na ci o nal por
Amos tra de Do mi cí li os
Con tí nua (Pnadc) do Ins ti- 

tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís- 
ti ca, o IB GE (IB GE), mos tra ram que
me lho ra ram os in di ca do res pro por ci- 
o nais em re la ção à edu ca ção de pes- 
so as pre tas ou par das cur san do o en- 
si no su pe ri or em ins ti tui ções pú bli cas
bra si lei ras.

O ín di ce che gou a 50,3% em 2018 e
é a pri mei ra vez que a po pu la ção ne- 
gra ul tra pas sa a me ta de das ma trí cu- 
las em uni ver si da des e fa cul da des pú- 
bli cas.

É uma boa no tí cia? Cla ro. Po rém,
em ou tros in di ca do res, a si tu a ção ain- 
da não avan çou. No ano pas sa do, os
bran cos re ce bi am, em mé dia, R$
2.897, en quan to pre tos e par dos ti- 

nham ren di men tos de R$ 1.636 e R$
1.659, res pec ti va men te. Ou se ja, ain- 
da que com o mes mo ní vel edu ca ci o- 
nal, ne gros e par dos re ce bem me nos
opor tu ni da des.

Pa ra a ati vis ta e in te gran te do Cen- 
tro de Cul tu ra Ne gra, Ana Amé lia Ban- 
dei ra, as po lí ti cas pú bli cas ain da pre- 
ci sam ser mais con sis ten tes pa ra que
os in di ca do res avan cem tam bém em
ou tras áre as. “O Ma ra nhão es tá den- 
tro des se con tex to tam bém, des sa
pes qui sa. Por um la do, me lho rou a
par ti ci pa ção de ne gros e par dos nas
uni ver si da des, mas por ou tro la do
tem ‘n’ fa to res ne ga ti vos co mo mer ca- 
do de tra ba lho, ques tão da vi o lên cia,
da mo ra dia. A gen te fi ca to dos os anos
fa zen do es sa aná li se e a coi sa não mu- 
da. Ain da há au sên cia de po lí ti ca pú- 
bli ca que me lho re es ses in di ca do res
em ou tras áre as. No Ma ra nhão a gen te
não vê es se ti po de avan ço”, co men ta

Ana Amé lia. Re a li zan do a qua dra gé si- 
ma edi ção da Se ma na de Cons ci ên cia
Ne gra es te ano o fo co es tá na cons ci-
en ti za ção da po pu la ção ne gra so bre
seus di rei tos, so bre au to es ti ma, com
pro gra ma ção tan to na se de do CCN,
quan to nas es co las.  “É im por tan te
que a gen te le ve is so pa ra as es co las,
pa ra a ba se, pa ra que te nha mos ho- 
mens e mu lhe res cons ci en tes do que
re pre sen tam den tro da so ci e da de”,
afir ma Ana Amé lia.

A da ta de co me mo ra ção da Cons ci-
ên cia Ne gra, 20 de no vem bro, foi es- 
co lhi da pa ra ho me na ge ar um dos
mai o res no mes da re sis tên cia dos ne- 
gros à es cra vi dão no pe río do do Bra sil
Co lo ni al. Zum bi dos Pal ma res mor reu
no dia 20 de no vem bro, de 1695. O dia
da Cons ci ên cia Ne gra foi cri a do pa ra
pro mo ver a re fle xão so bre a im por- 
tân cia da cul tu ra e do po vo afri ca no
na for ma ção da cul tu ra na ci o nal.

74% da população maranhense é negra ou parda
No es ta do do Ma ra nhão a po pu la- 

ção ne gra e par da che ga a 74%, se gun- 
do o úl ti mo cen so re a li za do pe lo Ins ti- 
tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís- 
ti ca, o IB GE (IB GE), e es tá mais con- 
cen tra da na zo na ru ral do que nas ci- 
da des. Ape sar de mui tas con quis tas, o 
ra cis mo ain da é al go fre quen te.

Se gun do Ana Amé lia, o CCN re ce be 
mui tas de nún ci as de ra cis mo, mas a 
mai o ria de las não é ofi ci a li za da por- 
que mui tos acre di tam que não há pu- 
ni ção. “O ra cis mo é cri me pre vis to em 
lei e as pes so as pre ci sam de nun ci ar, 
por que in fe liz men te é al go que acon- 
te ce com frequên cia. Além de in cen ti- 
var mos a de nún cia, tra ba lha mos a 
au to es ti ma das pes so as. Ti ve mos uma 
vi tó ria que foi a cri a ção da De le ga cia 
de Cri mes Ra ci ais, De li tos de In to le- 
rân cia e Con fli tos Agrá ri os, que fun ci- 
o na no Pré dio da Se cre ta ria de Es ta do 
da Igual da de Ra ci al, e que é um ins- 
tru men to de lu ta con tra o ra cis mo”, 
apon ta Ana Amé lia.

Des de o iní cio do mês vá ri os ór gãos 
e ins ti tui ções es tão re a li zan do se mi- 
ná ri os, de ba tes, fó runs, me sa re don- 
da, den tre ou tras ati vi da des, abor- 
dan do te mas co mo igual da de ra ci al, 
ra cis mo, dis cri mi na ção, po lí ti cas pú-

APESAR DA LUTA E CONQUISTAS, AINDA BASTANTE É COMUM O RACISMO NO BRASIL

REPRODUÇÃO/INTERNET

bli cas, den tre ou tras ques tões.
O go ver no do es ta do, com a par ti ci- 

pa ção de vá ri os ór gãos e ins ti tui ções 
re a li za até o dia 22, uma pro gra ma ção 
que in clui vá ri as ati vi da des no Cen tro 
de Cri a ti vi da de Odylo Cos ta Fi lho 
(Praia Gran de). No CCN a pro gra ma- 
ção vai até o dia 29 des te mês.

A Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil 

(MA), por meio da Co mis são da Ver-
da de da Es cra vi dão Ne gra e da Es co la 
Su pe ri or de Ad vo ca cia (ESA), re a li zou 
o I Fó rum Zum bi dos Pal ma res com a 
te má ti ca De ba ten do e Des cons truin- 
do o Ra cis mo, com o pro pó si to de 
abor dar e de ba ter as sun tos re fe ren tes 
à es cra vi dão ne gra e o ra cis mo, no 
Bra sil.

Maranhão sem feriado no dia 20 de novembro
REPRODUÇÃO/INTERNET

Em tem po, o dia 20 não é fe ri a do no
Ma ra nhão. Em ou tu bro a Jus ti ça jul- 
gou pro ce den te o ques ti o na men to da
va li da de da Lei Es ta du al nº
10.747/2017, que ins ti tuiu o Dia da
Cons ci ên cia Ne gra co mo fe ri a do es ta-
du al, por ser a cri a ção de fe ri a dos ci vis
te ma ati nen te à es fe ra le gis la ti va pri- 
va ti va da União.

A ação di re ta de in cons ti tu ci o na li- 
da de ajui za da pe la Fe co mér cio, Fi e-
ma e ACM, foi acei ta pe lo TJ MA, que
de ci diu dar fim ao fe ri a do es ta du al.
De acor do com a de ci são, o Es ta do do
Ma ra nhão não dis põe de com pe tên- 
cia pa ra es ta be le cer no vo fe ri a do.

SAMARTONY MAR TINS

Pre fei tu ra ins ta la Co mi tê Ges tor de Cri se

ALER TA

Óleo atin ge prai as
da ci da de de Tu tóia

Lo ca li za do, a 456 quilô me tros de São Luís, o mu ni cí- 
pio de Tu tóia, que faz di vi sa com o es ta do do Pi auí, re- 
gis trou no úl ti mo do min go (17), o apa re ci men to de
man chas de óleo na Baía da Me lan ci ei ra. As man chas de
óleo fo ram avis ta das por pes ca do res e pe lo pi lo to de
uma em bar ca ção de uma pou sa da da ci da de.

Se gun do o pi lo to da em bar ca ção que es ta va fa zen do
um pas seio com os tu ris tas. eles pa ra ram pa ra ver a re- 
vo a da de gua rás na lo ca li da de de Três Bo cas quan do
per ce be ram a pre sen ça do óleo. “In fe liz men te a gen te
iden ti fi cou a pre sen ça do óleo já se apro xi man do da ci- 
da de de Tu tóia, den tro do iga ra pé que é um lo cal meio
pa ra do que a gen te pen sou que não pas sa ria por lá”,
afir man do que tem mui to óleo.

In fe liz men te a gen te iden ti fi cou a

pre sen ça do óleo já se apro xi man do

da ci da de de Tu tóia

O em pre sá rio do ra mo do tu ris mo em Tu tóia, Pa trik
Araú jo, que tam bém é Pre si den te da  As so ci a ção do Tra- 
de Tu rís ti co de Tu tóia (Atra tur), afir mou que au to ri da- 
des, co mo Cor po de Bom bei ros, Ma ri nha do Bra sil e até
mes mo uni ver si da des es tão sen do avi sa das so bre a si tu- 
a ção que ocor re no li to ral tu toi en se. De acor do com Pa- 
trick Araú jo, pa ra ame ni zar o im pac to das man chas nas
prai as do mu ni cí pio, vo lun tá ri os se guem fa zen do a lim- 
pe za das prai as do bair ro São Jo sé, Moi ta Ver de e Ar po a- 
dor que fo ram atin gi das pe lo óleo.

Pa trik Araú jo res sal tou que a si tu a ção é mui to pre o- 
cu pan te, pois Tu tóia de pen de mui to da pes ca, sen do
uma re gião con si de ra da um san tuá rio pes quei ro, on de
o ca ma rão se des ta ca por ser um dos me lho res do Nor- 
des te. Além do ca ma rão, o li to ral tam bém é co nhe ci do
por vá ri as es pé ci es de pei xes, ca ran gue jos, ma ris cos, su- 
ru ru e si ris que for ta le ce a eco no mia lo cal. Tu tóia é a en- 
tra da do Del ta do Rio Par naí ba, cha ma do de Del ta das
Amé ri cas, atra vés da Baía de Tu tóia, da Baía da Me lan ci- 
ei ra, da Baía do Ca jú, e da Baía das Ca ná ri as.

Ao sa ber da in for ma ção que o va za men to de óleo
che gou às prai as do mu ni cí pio, a pre fei tu ra de Tu tóia
emi tiu uma no ta, in for man do que irá ins ta lar, nes ta se- 
ma na um Co mi tê Ges tor de Cri se. O Co mi tê se rá com- 
pos to com as se cre ta ri as da Pre fei tu ra de Tu tóia, Atra tur
e en ti da des re pre sen ta ti vas dos pes ca do res do mu ni cí- 
pio.

A no ta in for ma ain da que o pre fei to Ro mil do do Hos- 
pi tal acre di ta que é ho ra de unir for ças e cri ar es tra té gi as
pa ra que o de sas tre am bi en tal que as so lou o Nor des te
se ja mi ni mi za do ao che gar em Tu tóia. “O es for ço con- 
cen tra do e o con ta to per ma nen te com o Go ver no do Es ta- 
do, es pe ci al men te com as Se cre ta ri as Es ta du ais de Meio
Am bi en te e Tu ris mo, além do Go ver no Fe de ral atra vés do
Mi nis té rio do Meio Am bi en te, Em bra tur, Iba ma e Ma ri- 
nha do Bra sil se rá im por tan te na tro ca de in for ma ções e
de fi ni ções de ações de con ten ção mais efe ti vas”, dis se o
pre fei to.

 

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.brVIDASaulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br10

Com a chegada de datas para saques do FGTS de vários aniversariantes veja algumas
informações importantes para não ter problemas na hora de "pegar a grana extra"

"QUINHENTINHOS"

Perguntas e respostas
sobre o saque do FGTS

A
s re gras pa ra sa ques do FGTS, 
anun ci a das pe lo go ver no fe- 
de ral, dei xa ram mui tos bra si- 
lei ros com dú vi das. Afi nal, fo- 

ram di vul ga dos de uma vez pe lo me- 
nos três ca len dá ri os di fe ren tes pa ra 
re ti ra da dos va lo res de po si ta dos no 
fun do, que não es tão ne ces sa ri a men- 
te li ga dos. Nes ta edi ção va mos es cla- 
re cer as prin ci pais dú vi das pa ra vo cê 
não sa car os seus “qui nhen ti nhos” 
sem pro ble mas.

1 – E se eu não qui ser ti rar os R$ 
500 do fun do?
Vo cê não pre ci sa re ti rar o va lor de até 
500 re ais de ca da con ta ina ti va e da 
con ta ati va do FGTS se não qui ser. 
Bas ta não ir à Cai xa sa car o di nhei ro. 
Quan do en cer rar o pe río do de sa ques, 
em mar ço de 2020, es se va lor re tor na- 
rá au to ma ti ca men te à sua con ta do 
fun do.

2 – Quan do vai sair o ca len dá rio 
de sa que dos R$ 500?
A Cai xa in for ma que o ca len dá rio de 
pa ga men tos, ca nais pa ra re ce bi men- 
to dos va lo res e ou tras in for ma ções 
se rão di vul ga das a par tir de 5 de agos- 
to.

3 – Co mo de vo in for mar que de se jo 
ade rir ao sa que anu al?
O tra ba lha dor que qui ser sa car anu al- 
men te um por cen tu al dos re cur sos do 
fun do de ve in for mar a de ci são à Cai xa 
a par tir de ou tu bro. É im por tan te que 
quem faz ani ver sá rio em ja nei ro in- 
for me ao ban co a de ci são an tes do 
mês do seu ani ver sá rio, e as sim su ces- 
si va men te, pa ra que pos sa sa car par te 
do di nhei ro já em 2020.

4 – Em 2020 não vou sa car no mês 
do meu ani ver sá rio?
Se vo cê fi zer ani ver sá rio en tre ja nei ro 
e maio, não. Por con ta do ca len dá rio 
de pa ga men tos de até 500 re ais o ca-

OS SAQUES PODEM SER FEITOS ANUALMENTE DEPENDENDO DO MODELOS USADO

BRASIL.GOV.BR

len dá rio do sa que-ani ver sá rio do ano 
que vem te ve de ser adi a do. Ao in vés 
de co me çar em ja nei ro, irá ini ci ar em 
abril. Por tan to, de abril a ju nho, se rão 
pa gos os por cen tu ais pa ra quem nas- 
ceu en tre ja nei ro e maio. No se gun do 
se mes tre do ano que vem, o cro no gra- 
ma se rá nor ma li za do.

5 – Co mo o FGTS se rá li be ra do?
Pri mei ro se rá li be rad de se tem bro 
des te ano a mar ço de 2020, o sa que de 
R$ 500 de ca da con ta ina ti va e da con- 
ta ati va que o tra ba lha dor tem no fun- 
do. De pois, de abril a de zem bro de 
2020 se rá li be ra do o sa que-ani ver sá- 
rio de 2020 pa ra quem fez a ade são à 
mo da li da de: ca da tra ba lha dor te rá 
três me ses pa ra sa car os va lo res, con- 
for me cro no gra ma já di vul ga do. A 
par tir de 2021, a li be ra ção do sa que-
ani ver sá rio pa ra quem ade riu à mo- 
da li da de ocor re rá no pri mei ro dia do 
mês de ani ver sá rio do co tis ta até o úl- 

ti mo dia útil nos dois me ses sub se-
quen tes. Por exem plo: se a da ta de 
ani ver sá rio for dia 10 de mar ço, o tra- 
ba lha dor te rá de 1º de mar ço até o úl-
ti mo dia útil de maio pa ra efe tu ar o 
sa que.

6 – Quan to tem po de tra ba lho pre-
ci so ter pa ra re a li zar o sa que?
Não há pra zo mí ni mo de tra ba lho pa- 
ra re a li zar o sa que pe las no vas re gras. 
Quan to mai or o va lor que vo cê ti ver 
de po si ta do no fun do, mai or o va lor 
que vo cê po de rá sa car.

7 – Vou po der sa car o va lor to tal da 
con ta ina ti va?
Não. Di fe ren te do anún cio fei to du-
ran te o go ver no de Mi chel Te mer 
(PMDB), os tra ba lha do res po de rão 
ago ra op tar pe lo sa que de até R$ 500 
de ca da con ta ina ti va e da con ta ati va 
no fun do e, pos te ri or men te, op tar por 
re a li zar sa ques anu ais de uma par te 
dos re cur sos de po si ta dos.

Sacar dinheiro com conta e sem conta na Caixa
8 – Co mo vai fun ci o nar o sa que de

até R$ 500 pa ra ca da con ta ati va e
ina ti va?
O va lor de até R$ 500 po de ser sa ca do
de ca da con ta que o em pre ga do tem
no FGTS, ati va ou ina ti va. Se o va lor
de po si ta do em al gu ma de las for me- 
nor do que R$ 500, o sa que se rá pro- 
por ci o nal ao va lor de po si ta do.

9 – Pre ci so ter con ta na Cai xa pa ra
sa car os va lo res?
Não. Quem não tem con ta no ban co
po de rá sa car os va lo res.

10 – Se eu ade rir ao sa que-ani ver- 
sá rio, o que eu per co?
Per de o di rei to de re ti rar to do o va lor
de po si ta do no fun do no mo men to em
que for de mi ti do sem jus ta cau sa. E só
po de rá vol tar a ter o di rei to dois anos
após fa zer o pe di do.

11 – Te nho con ta na Cai xa e não
que ro re ce ber ago ra. Te nho de avi sar
o ban co?
Se vo cê tem con ta-pou pan ça no ban- 
co, na qual o di nhei ro irá cair au to ma- 
ti ca men te, sim. Mas, ca so vo cê não
con si ga avi sar an tes do iní cio dos de- 
pó si tos, bas ta in for mar que de se ja
que o di nhei ro vol te a ser de po si ta do
no fun do, o que não te rá cus to al gum.

12 – A re gra que per mi te o sa que to- 
tal dos va lo res após três anos de sem- 

pre ga do con ti nua?
Sim. E po de rá ser exer ci da mes mo por
quem op tou pe lo sa que-ani ver sá rio.

13 – O FGTS tem de ser re ti ra do to- 
do ano?
Não. A mi gra ção pa ra o sa que anu al
não é obri ga tó ria. Ca so o co tis ta não
co mu ni que à Cai xa o in te res se em mi- 
grar pa ra es sa mo da li da de, per ma ne- 
ce rá na re gra atu al.

Atu al men te, o uso de re cur sos do
FGTS é li mi ta do à com pra da ca sa
pró pria, apo sen ta do ria e de mis são
sem jus ta cau sa. Con tas que per ma- 
ne cem sem de pó si tos por três anos e
pes so as com al gu mas do en ças, co mo
cân cer, tam bém têm di rei to a sa car o
di nhei ro.

14 – Pa ra sa car eu pre ci so ir pes so- 
al men te na Cai xa?
Pro va vel men te sim . Pa ra quem pos- 
sui Car tão Ci da dão, o sa que po de ser
fei to no cai xa au to má ti co das agên ci- 
as do ban co. 

Ca so con trá rio, de ve rá ser fei to no
cai xa fí si co da agên cia. Há ape nas
uma ex ce ção: sa ques in fe ri o res a 100
re ais po de rão ser re a li za dos em lo té ri- 
cas,

15 – Quais do cu men tos te nho de
le var pa ra re a li zar o sa que?
É ne ces sá rio le var a car tei ra de iden ti- 

da de e nú me ro do CPF.
16 – A mul ta de 40% se rá pa ga em

ci ma do va lor que eu ti nha an tes do
sa que?
Sim. O sa que do di nhei ro de po si ta do
no fun do não in ter fe re no va lor da
mul ta a ser pa ga pe lo em pre ga dor no
ca so de de mis sões sem jus ta cau sa. A
mul ta to ma co mo ba se o va lor to tal
pa go pe lo tra ba lha dor.

17 – Quem foi de mi ti do por jus ta
cau sa tem di rei to a sa car?
Sim. Quem foi de mi ti do por jus ta cau-
sa po de rá re a li zar tan to o sa que de até
R$ 500 de ca da con ta ina ti va no fun do
e da con ta ati va e tam bém op tar pe lo
sa que-ani ver sá rio.

18 – Por que o tra ba lha dor po de
ter mais de uma con ta no FGTS?
Ca da em pre go no qual o tra ba lha dor
saiu, foi de mi ti do sem jus ta cau sa e
op tou por não re ti rar os re cur sos ou
foi de mi ti do com jus ta cau sa ge ra
uma con ta ina ti va di fe ren te no FGTS,
en quan to o em pre go atu al ge ra uma
con ta ati va.

19 – Eu en tro au to ma ti ca men te na
lis ta de sa que dos R$ 500?
Sim. Mas quem não de se ja re ti rar os
re cur sos não pre ci sa sa car. Des sa for- 
ma, ao fi nal do pra zo de sa que, ele re- 
tor na rá ao FGTS.

LU CAS PRA ZE RES

ZONA RURAL DE SÃO LUÍS

Idosa de 92 anos é
estuprada pelo vizinho

O SUSPEITO JOSÉ RIBAMAR FUGIU AO SABER DA DENÚNCIA

OIMPARCIAL.COM.BR

Um ho mem, de 73 anos, sus pei to de abu sar se xu al- 
men te uma ido sa, de 92 anos, es tá sen do pro cu ra do pe la
po lí cia. O cri me acor reu na bair ro Ta ja ço a ba, na zo na
ru ral de São Luís.

Se gun do a fa mí lia da ví ti ma, o ho mem iden ti fi ca do
co mo Jo sé Ri ba mar era vi zi nho da ido sa. Ele sem pre se
ofe re cia pa ra cui dar da se nho ra en quan to a fa mí lia não
es ta va. A ví ti ma sem pre fi ca va agi ta da quan do o sus pei- 
to che ga va per to, is so dei xou a fa mí lia des con fi a da.

Com a des con fi an ça, a ne ta da ví ti ma co lo cou uma
câ me ra na ca sa, atra vés dis so foi des co ber to o cri me de
abu so se xu al. Foi fei ta a de nún cia e o ma te ri al foi en tre- 
gue à po lí cia e ao Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP- 
MA).

De pois das pro vas re ais do cri me, Jo sé Ri ba mar fu giu
quan do sou be da de nún cia. O Mi nis té rio Pú bli co do
Ma ra nhão (MP MA) de nun ci ou Jo sé Ri ba mar pe lo cri me
de es tu pro de vul ne rá vel e re for çou o pe di do de pri são
pre ven ti va fei ta pe la Po lí cia Ci vil

A ido sa so fre do mal de Alzhei mer, uma do en ça de ge- 
ne ra ti va que afe ta prin ci pal men te a me mó ria, além de
ou tros sin to mas e al te ra ções no com por ta men to que se
agra vam ao lon go do tem po. Além dis so, a ví ti ma tem di- 
fi cul da des de lo co mo ção, por es sa ra zão pas sa o dia dei- 
ta da. Por is so, nun ca co mu ni cou na da pa ra a fa mí lia.

De acor do com Au gus to Cu trim, pro mo tor do ido so, o
ca so re for ça que qual quer mu lher in de pen den te da ida- 
de po de ser ví ti ma de abu so se xu al e que gran de par te
des ses cri mes são pra ti ca dos por pes so as mui to pró xi- 
mas da ví ti ma.

CRIME BRUTAL

Homem é assassinado
a tiros no Vinhais

LUAN DA SILVA MORREU APÓS SER BALEADO VÁRIAS VEZES 

DIVULGAÇÃO/REDES SOCIAIS

Um cri me de exe cu ção foi re gis tra do na ma nhã de
on tem, ter ça-fei ra (19). A ví ti ma foi iden ti fi ca da co mo
Lu an Ale xan dre da Sil va, e aca bou sen do mor ta com vá- 
ri os ti ros, na Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer que, na Cur- 
va do 90, em São Luís. Lu an le vou oi to ti ros.

De acor do com in for ma ções po li ci ais, dois ho mens
que es ta vam em uma mo to ci cle ta des ce ram e efe tu a- 
ram os ti ros con tra a ví ti ma. Lu an se guia na com pa nhia
de uma mu lher pa ra a Cen tral de Mo ni to ra ção Ele trô ni- 
ca, que fi ca lo ca li za da na ave ni da Jerô ni mo de Al bu- 
quer que, quan do fo ram sur pre en di dos pe los cri mi no- 
sos. A mu lher con se guiu fu gir.

Uma equi pe do Ser vi ço de Aten di men to Mó vel de Ur- 
gên cia (Sa mu) ain da foi aci o na da pa ra aten der a ocor- 
rên cia, mas Lu an não re sis tiu aos fe ri men tos e mor reu
ain da no lo cal.

Ain da se gun do a po lí cia, Lu an já ha via par ti ci pa do de
uma fac ção cri mi no sa, que atua em uma lo ca li da de co- 
nhe ci da co mo Po ei rão, no Be qui mão, o que po de ter re- 
la ção com o ho mi cí dio.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019
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Os jogos vão definir as três vagas restantes para a classificação à fase semifinal da
competição que dá vaga para a Série D do Campeonato Brasileiro de 2020

NE RES PIN TO

PAC X MAC

San ta x Cor di no

COPA FMF

Jogos de hoje vão
definir semifinalistas

A
Co pa FMF te rá ho je, quar ta-
fei ra (20), a ro da da mais im- 
por tan te des ta pri mei ra fa se.
Os jo gos vão de fi nir as três va- 

gas res tan tes pa ra a clas si fi ca ção à fa- 
se se mi fi nal da com pe ti ção. Em São
Ma teus, o lí der Ju ven tu de re ce be o
ter cei ro co lo ca do (São Jo sé de Ri ba- 
mar, com se te pon tos), no Es tá dio Pi- 
nhei rão; em Ro sá rio o San ta Qui té ria
jo ga com o Cor di no, no Se re jão;  em 
Pi nhei ro o PAC en fren ta o Ma ra nhão
no Cos ta Ro dri gues. To das as par ti das
te rão iní cio às 15h30.

O jo go que es tá sen do aguar da do
com mai or ex pec ta ti va é o que se rá
dis pu ta do na Bai xa da Oci den tal. A
dis pu ta apon ta rá um dos in di ca dos
pa ra a pró xi ma eta pa. No ao pas sa do,
no mes mo es tá dio, ma que a nos e pi- 
nhei ren ses fi ze ram a fi nal, com van ta- 
gem pa ra o ti me da ca pi tal, que sa- 
grou-se cam peão. A si tu a ção é mais

con for tá vel ho je pa ra a equi pe lo cal,
que ocu pa a se gun da co lo ca ção com
se te pon tos (me lhor sal do) e po de ga- 
ran tir uma va ga en tre os se mi fi na lis- 
tas em ca so de um sim ples em pa te. Se
 ven cer vai aos dez pon tos. Os atle ti ca- 
nos, com ape nas cin co pon tos, pre ci- 
sam ven cer  pa ra che gar aos oi to e fi- 
car com a ter cei ra co lo ca ção.

As equi pes de ve rão ter al gu mas al- 
te ra ções, a co me çar pe los go lei ros. No
Ma ra nhão, Ro dol fo,  con tra ta do jun to
ao Bahia de Fei ra de San ta na-BA, fa rá
sua es treia, mas o ti me te ve o la te ral-
di rei to Bre no ex pul so no jo go com o
São Jo sé,  no em pa te de 1 a 1, e o téc ni- 
co Lu cas An dra de de ve rá co lo car Se e- 
dorf na po si ção. A es pe ran ça da tor ci- 
da ma que a na é que sen do um go lei ro
de gran de es ta tu ra, o ti me não vol te a
so frer gols oriun dos de bo las cru za das
pe lo al to pa ra a área. Mas além dis so,
jo gan do na ca sa do ad ver sá rio, a equi- 
pe da ca pi tal vai ter que atu ar com
mui ta gar ra,  ao con trá rio do que
acon te ceu no seu úl ti mo jo go no Cas- 
te lão.

O ti me pro vá vel: Ro dol fo; Se e dorf;
João Vi tor, Maycon e Pau li nho; Flá vio,
Zé Ne to, Ama ral e Je fer son; Clé ber Pe- 
rei ra e Mar ce lo.

O PAC, que já es tá mon tan do o ti me
que vai dis pu tar o Es ta du al e aca ba de
anun ci ar co mo re for ços o meia Már- 
cio Di o go e o ata can te Vi ni cius Pa que- 
tá, vol ta rá a ter na sua me ta o go lei ro
Moi sés, que não en fren tou o Cor di no
de vi do ter vi a ja do pa ra São Luís on de
ti nha pro ble mas fa mi li a res. Ou tras
mu dan ças po de rão acon te cer, mas
até on tem a di re ção téc ni ca não ha via
anun ci a do.

A par ti da te rá ar bi tra gem de Pau lo
Jo sé Sou sa Mou rão, com as as sis tên ci-
as de Ra el son Al mei da e El son Araú jo
da Sil va. O quar to ár bi tro se rá Ro nald
Sil va Pe rei ra.

O ti me do San ta Qui té ria ocu pa o
quin to lu gar com qua tro pon tos ga- 
nhos,  em qua tro par ti das, uma vi tó ria
e um em pa te. Se ven cer vai a se te, daí 
a obri ga ção de der ro tar o Cor di no e fi- 
car tor cen do con tra o MAC.  Se o ti me
de Bar ra do Cor da ven cer, po de sal var
os atle ti ca nos. Sua cam pa nha, no en- 
tan to, é a mais fra ca. Tem ze ro pon to
em qua tro jo gos dis pu ta dos e qua tro
der ro tas. Maykon Ma tos Nu nes se rá o
ár bi tro, com as as sis tên ci as de Rapha- 
el Max Bor ges Pe rei ra e Jo sé dos Reis
San tos Agui ar.

SÃO PAULO

Davi Hermes disputará as Paralimpíadas Escolares
Após ex ce len tes re sul ta dos nes ta 

tem po ra da, o na da dor ma ra nhen se 
Da vi Her mes vai em bus ca de mais tí- 
tu los e me da lhas. O atle ta es tá con fir- 
ma do na de le ga ção do Ma ra nhão que, 
nes ta se ma na, com pe ti rá nas Pa ra- 
lim pía das Es co la res, even to na ci o nal 
que se rá re a li za do a par tir de ho je até 
sex ta-fei ra (22), no CT Pa ra lím pi co, 
em São Pau lo. Con si de ra do um dos 
prin ci pais ta len tos do pa ra des por to 
bra si lei ro, Da vi, que é pa tro ci na do pe- 
lo Gru po Ma teus e pe lo go ver no do 
Ma ra nhão por meio da Lei de In cen ti- 
vo ao Es por te, é uma das es pe ran ças 
ma ra nhen ses pa ra con quis tar me da- 
lhas pa ra o Es ta do. Ele che ga a es ta 
com pe ti ção bas tan te mo ti va do após 
os ex ce len tes re sul ta dos ob ti dos no 
Cam pe o na to Bra si lei ro.

Na se ma na pas sa da, Da vi Her mes 
já ha via si do des ta que no Cam pe o na- 
to Bra si lei ro de Na ta ção, com pe ti ção 
pro mo vi da pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Na ta ção de Des por tos pa ra 
De fi ci en tes In te lec tu ais (CB DI). Na 
oca sião, o ga ro to de 16 anos ga ran tiu 
qua tro me da lhas, sen do uma de ou ro 
(50m bor bo le ta), du as pra tas (50m li-

DAVI HERMES CONQUISTOU VÁRIAS MEDALHAS NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 2019

AP ASSESSORIAS

vre e 100m bor bo le ta) e um bron ze 
(100m li vre).

Nes ta edi ção das Pa ra lim pía das Es- 
co la res, o na da dor ma ra nhen se tem a 
chan ce de con quis tar qua tro me da- 
lhas. Da vi com pe ti rá nas pro vas dos 
100m li vre, 100m cos tas, 100m bor bo- 
le ta e 200m li vre.

Es sa se rá a ter cei ra par ti ci pa ção do 
ma ra nhen se na com pe ti ção, mas se rá 

a pri mei ra em que ele com pe ti rá na 
Clas se Down. Nas edi ções de 2016 e 
2017 das Pa ra lim pía das, por não ha- 
ver a Cas se Down, Da vi dis pu tou as 
pro vas de na ta ção na Clas se S14 e, 
mes mo as sim, ob te ve bons re sul ta- 
dos: bron ze nos 100m cos tas em 2016, 
ou ro nos 50m bor bo le ta, bron ze nos 
50m li vre e 5º lu gar nos 50m cos tas em 
2017.

EUROPA

Neymar volta a treinar e deve enfrentar o Real
REPRODUÇÃO/TWITTER PSG

Após pas sar mais de um mês dis- 
tan te dos gra ma dos por con ta de uma
le são na co xa es quer da, Neymar vol- 
tou aos trei nos em gru po pe lo Pa ris
Saint-Ger main. 

De acor do com o jor nal fran cês
L’Equi pe, o ata can te de ve jo gar pe lo
me nos al guns mi nu tos nes ta sex ta-
fei ra con tra o Lil le, pe la 14ª ro da da do
Cam pe o na to Fran cês. 

Se ria uma pre pa ra ção pa ra uma
pos sí vel es treia na Cham pi ons Le a gue
di an te do Re al Ma drid, na pró xi ma
ter ça-fei ra.

COR RI DA PGE 50 ANOS

Mais de 400 cor re do res
par ti ci pa ram da pro va

A Cor ri da PGE 50 Anos foi o gran de des ta que es por ti- 
vo do úl ti mo do min go (17), na Ave ni da Li to râ nea. Cer ca
de 400 pes so as par ti ci pa ram da com pe ti ção, que te ve
lar ga da às 6h30, na Pra ça do Pes ca dor, na Ave ni da Li to- 
râ nea, e va lia bem mais que um lu gar no pó dio. A cor ri- 
da foi uma pro mo ção da As so ci a ção dos Pro cu ra do res
do Es ta do do Ma ra nhão. Lo go na lar ga da, mui ta cal ma e
fo co por par te de to dos os par ti ci pan tes. Na pri mei ra
me ta de da cor ri da, eles cor re ram con tra o sol e o ven to.
Na vol ta, si tu a ção mais tran qui la. A pro va foi di vi di da
em ca te go ri as. As dis tân ci as eram 5km e 10km. En tre a
co mu ni da de, o pri mei ro a cru zar a li nha de che ga da foi
o Erick Adri a no, ven ce dor dos 5km, que le vou 17 mi nu- 
tos pa ra com ple tar o per cur so. “Foi uma pro va boa, bem
or ga ni za da. Ape sar do ven to for te, con se gui com ple tar
na fren te”, dis se.

En tre as mu lhe res, a pri mei ra a com ple tar a pro va foi
Grei ce San tos, cor ren do os 5km. “Eu não es pe ra va es se
re sul ta do, mas dei o meu me lhor e is so aju dou a che gar
nes se re sul ta do. Gos tei mui to da pro va”, de cla rou a cor- 
re do ra.

En tre os ser vi do res da PGE/MA, o pri mei ro a cru zar a
li nha che ga da foi Ra mes Lo pes, as ses sor jú ni or de Tec- 
no lo gia da In for ma ção. Pou cos ins tan tes de pois, foi a
vez do pro cu ra dor ad jun to do Con ten ci o so Fis cal, Mar- 
ce lo Sam paio. “A gen te sem pre pro cu ra cor rer um pou co
nos fi nais de se ma na, pa ra man ter bem a saú de, por que
ela vem em pri mei ro lu gar”, dis se so bre co mo se pre pa- 
rou pa ra a cor ri da.

En tre as mu lhe res, Bar ti ra Mou si nho, que in te gra a
Co mis são Se to ri al de Li ci ta ção, ven ceu a pro va de 5km.
A pro cu ra do ra ge ral ad jun ta ad mi nis tra ti va, Ma ra Pi- 
nhei ro, che gou lo go de pois. E mui to fe liz pe lo re sul ta do
pes so al de la e da pro va tam bém. “Ho je, a gen te tá cor- 
ren do jun to aos ami gos, que es tão sem pre co nos co na
ro ti na do tra ba lho, e, aqui, di vi din do es te mo men to de
la zer pra ze ro so e de con fra ter ni za ção”.

A cor ri da PGE 50 Anos foi ain da mais abri lhan ta da
com a par ti ci pa ção do Seu Jo sé Gar cês, de 73 anos, um
se nhor que cor re to do o fim de se ma na e que não quis fi- 
car de fo ra da pro va co me mo ra ti va ao cin quen te ná rio
do ór gão da ad vo ca cia pú bli ca do Ma ra nhão. “A PGE es- 
tá de pa ra béns por que, no mo men to em que or ga ni za
es se ti po de even to, pro por ci o na me lho ria na qua li da de
vi da do po vo”, dis se.

 

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DO SINDICATO DOS 
SERVIDORES DA JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO–SINDJUS/MA 

O Sindicato dos Servidores da Justiça do Estado do Maranhão, através do seu Presidente em 

conjunto com a Diretoria Executiva, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA 

todos os seus filiados para participarem de uma assembléia geral extraordinária, que será 

realizada no dia 11 de janeiro de 2020 às 09h em primeira convocação, ou não se alcançando o 

quorum estatutário as 09h30 em segunda convocação, no auditório do Sindjus/Ma, situado na 

Rua das Cajazeiras, nº43, Centro CEP: 65015-080 – São Luis – MA, com a seguinte Ordem do dia) 

- Deliberar sobre o recurso apresentado pelo servidor Aidil de Carvalho Neto, em razão da 

decisão final do do Conselho de Representantes sobre o processo 001/2019, que trata de 

denuncia formulada pelo servidor Thiago Henrique Bezerra contra o servidor Aidil de Carvalho 

Neto, o qual decidiu pela desfiliação do sindicalizado Aidil de Carvalho Neto. São Luís, 18 de 

novembro de 2019. 

Aníbal da Silva Lins
Presidente do Sindjus/Ma
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Durante o evento haverá lançamento de livro sobre a princesa Isabel explorando a sua
catolicidade e arguindo uma possível canonização dela por parte da Santa Sé

HISTÓRIA

Solenidade marca
os 94 anos do IHGM
DA REDAÇÃO

O
  lan ça men to do li vro Ale gri- 
as e Tris te zas: es tu dos so bre 
a au to bi o gra fia de D. Isa bel 
do Bra sil (de Bru no da Sil va 

An tu nes de Cer quei ra e Ma ria de Fá ti- 
ma Mo ra es Ar gon) é uma das ati vi da- 
des da so le ni da de dos 94 anos de fun- 
da ção do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o- 
grá fi co do Ma ra nhão (IHGM), que se- 
rá co me mo ra do ho je (20), às 19h, no 
Ho tel Blue Tree Tower (Ca lhau), na 
Ses são Mag na, em par ce ria com o Ins- 
ti tu to Cul tu ral D. Isa bel I, a Re den to ra 
– IDII, a As so ci a ção Ma ra nhen se dos 
Es cri to res In de pen den tes – AMEI e a 
Edi to ra Li no ti po Di gi tal. A co or de na- 
ção do even to é do pro fes sor Jo sé Au- 
gus to Sil va Oli vei ra, pre si den te do 
IHGM. Após o lan ça men to da obra, os 
dois au to res de la to ma rão pos se co- 
mo só ci os cor res pon den tes do IHGM.

Em Ale gri as e tris te zas: es tu dos so- 
bre a au to bi o gra fia de D. Isa bel do 
Bra sil, os tex tos au to bi o grá fi cos reu- 
ni dos são ob je tos de aná li se dos dois 
es pe ci a lis tas so bre a go ver nan te: a 
his to ri a do ra e ar qui vis ta Ma ria de Fá- 
ti ma Mo ra es Ar gon, pre si den te do 
Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co de Pe- 
tró po lis e pes qui sa do ra-che fe do Ar- 
qui vo His tó ri co do Mu seu Im pe ri al, e 
o his to ri a dor e ad vo ga do Bru no da Sil- 
va An tu nes de Cer quei ra, fun da dor do 
IDII e in di ge nis ta da Fu nai, em Bra sí- 
lia.

“Fá ti ma Ar gon tra ba lha a es cri ta de 
si no per cur so bi o grá fi co da que la que

EM ALEGRIAS E TRISTEZAS, ESTUDA-SE  A AUTOBIOGRAFIA DE D. ISABEL DO BRASIL

te ria si do D. Isa bel I na tran si ção do 
XIX pa ra o XX, en quan to Bru no A. de 
Cer quei ra ana li sa as im pli ca ções teó- 
ri cas que a his tó ria da his to ri o gra fia 
da per so na gem apor tam aos es tu dos 
so bre a vi ra da do sé cu lo e a Bel le Épo- 
que no Bra sil. O li vro traz ain da a Cro- 
no lo gia isa be li na e isa be lis ta e uma 
ta be la com to dos os ho mens e mu lhe- 
res que D. Isa bel no bi li tou, pes so al- 
men te ou por vi as trans ver sas”, apon- 
ta o Ins ti tu to.

A re gen te do Im pé rio que sai da 
pes qui sa, en ce ta da pe los dois au to res 
du ran te os úl ti mos 20 anos, na da tem 
a ver com a per so na gem mi ni mi za da 
pe la his to ri o gra fia con ven ci o nal, as- 
sim co mo se dis tan cia do pá li do e 
even tu al men te ca ri ca to ob je to de cul- 
to do abo li ci o nis mo mo nar quis ta.

De ou tro la do, a ca to li ci da de de D. 

Isa bel é es me ri lha da até o pon to em 
que se tor ne pos sí vel a com pre en são 
de uma “re de de sen ti dos” pa ra uma 
hi po té ti ca ca no ni za ção de la por par te 
da San ta Sé.

O li vro é pre fa ci a do pe la his to ri a-
do ra Te re sa Ma la ti an, bió gra fa de dois 
dos fi lhos de D. Isa bel. D. Gre gó rio 
Pai xão OSB, Bis po de Pe tró po lis, as si- 
na o tex to En tre o Céu e a Ter ra e D. Pe-
dro Car los de Or le ans e Bra gan ça, bis- 
ne to de D. Isa bel, tam bém se di ri ge 
aos au to res e lei to res, em Bra si li da de 
e exí lio.

A quar ta ca pa é as si na da pe la his to- 
ri a do ra Lu cia Ma ria Pas cho al Gui ma- 
rães. A obra, com mais de 800 pá gi nas, 
re che a da de fo tos e do cu men tos iné- 
di tos, é mais uma par ce ria en tre o IDII 
e a Li no ti po Di gi tal Edi to ra e Li vra ria, 
de São Pau lo.

SEMANA DO TEATRO

Mostra de curtas agita programação de hoje 

ESPETÁCULO PERNAMBUCANO MALASSOMBROS ENCERRA A PROGRAMAÇÃO DO TERCEIRO DIA DO FESTIVAL

DIVULGAÇÃO / CIA DE TEATRO DE REALHOS

A pro gra ma ção da 14ª Se ma na do
Te a tro de ho je (20) es tá di ver si fi ca da.
Se rão qua tro apre sen ta ções pe la Mos- 
tra Praia Gran de de Ce nas Cur tas que
ocor re no Te a tro Sesc Na po leão Ewer- 
ton, a par tir das 16h, além do es pe tá- 
cu lo Ma las som bros, da Cia Te a tro de
Re ta lhos, do Per nam bu co, que su bi rá
ao pal co do Te a tro Arthur Aze ve do, às
20h. O fes ti val é uma é uma pro du ção
do Go ver no do Es ta do do Ma ra nhão e
da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra por
meio do Te a tro Arthur Aze ve do, com
pa tro cí nio da Equa to ri al Ma ra nhão,
por meio da Lei Es ta du al de In cen ti vo
à Cul tu ra.

Uma das gran des no vi da des des ta
edi ção é a Mos tra Praia Gran de de Ce- 
nas Cur tas, que con tem pla jo vens
ato res e pro du ções te a trais de cur ta
du ra ção. Se rão exi bi das qua tro pe- 
que nas mon ta gens de gru pos ma ra- 
nhen ses se le ci o na dos pe la cu ra do ria
ar tís ti ca do fes ti val, são elas: “Ofí cio: o
tra ba lho do ator an tes da ce na”, da Cia
Chão de Co zi nha; “Vi o lên ci as Tris tes,
Mo men tos da Vi da Diá ria”, do Gru po
Os So bre vi ven tes; “Exis te Mui ta Coi sa
que Não te Dis se ram na Es co la”, do

Co le ti vo 171; e “Ca bra Mar ca do pra
mor rer”, da Po li. Cia de Te a tro.

Em “Ofí cio: o tra ba lho do ator an tes
da ce na”, a Cia Chão de Co zi nha faz
um con vi te ao es pec ta dor, pa ra aden- 
trar den tro do pro ces so de pre pa ra ção
de um ar tis ta, ins ti gan do o pú bli co a
re fle tir o te a tro e a pro fis são do
ator/atriz, em um âm bi to to tal. Já na
apre sen ta ção do Gru po Os So bre vi- 
ven tes, “Vi o lên ci as Tris tes, Mo men tos
da Vi da Diá ria” traz à dis cus são o dra- 
ma das di ver sas for mas de vi o lên cia
pre sen tes no dia-a-dia.

A ter cei ra en ce na ção in ti tu la da
“Exis te mui ta coi sa que não te dis se- 
ram na es co la”, do Co le ti vo 171, vi si ta
atra vés da po e sia, can to e dan ça as ex- 
pe ri ên ci as de uma mu lher em des co- 
brir-se ne gra, re ve lan do a for ça que
re si de e re sis te em um cor po e uma al- 
ma mar ca da pe lo pre con cei to. E por
fim a Po li. Cia de Te a tro faz uma re lei- 
tu ra do po e ma “João Boa Mor te’, de
Fer rei ra Gul lar, que re tra ta a lu ta de
clas ses, ex pon do em “Ca bra mar ca do
pra mor rer” a fa ce da do mi na ção e o
ain da atu al fes te jo da mi sé ria que sor- 
ri na ex plo ra ção. “O ca bra” é en ce na- 

do em jo go nar ra ti vo e fo ca na du re za
das ima gens pa ra evi den ci ar as re la-
ções de abu so con tem po râ ne as.

E pa ra fe char a pro gra ma ção do
ter cei ro dia do fes ti val, a Cia Te a tro de
Re ta lhos (PE) traz o es pe tá cu lo “Ma- 
las som bros – Con tos do além ser tão”,
que res ga ta de for ma lú di ca as his tó ri- 
as que po vo am o ima gi ná rio do ser tão
bra si lei ro. No en re do, o pú bli co co- 
nhe ce Do na Ni na, uma tí pi ca an fi triã
que re ce be to do mun do em seu ter rei- 
ro pa ra con tar su as his tó ri as. Mas não
é qual quer his tó ria, são con tos de ar- 
re pi ar os ca be los. Com a aju da de Seu
Biu e Zé das Can gas, seus sim pá ti cos e
atra pa lha dos vi zi nhos, nos sa an fi triã
po de aca bar ar ran can do tam bém
umas bo as ri sa das.

O es pe tá cu lo acon te ce no Arthur
Aze ve do às 20h e os in gres sos são gra-
tui tos. Pa ra as sis tir bas ta ir à bi lhe te ria
do te a tro com 1kg de ali men to e re ti- 
rar seu in gres so a par tir das 14h do dia
do es pe tá cu lo. Além da apre sen ta ção,
o gru po ain da mi nis tra rá o workshop
“Que pa lha ça da é es sa?”, que ocor re
das 14h às 16h, na Sa la do Co ro, no Te- 
a tro Arthur Aze ve do.

VALE

Festival reflete sobre
cultura africana

LUCIANA OLIVEIRA É UMA DAS ATRAÇÕES DO FESTIVAL

DIVULGAÇÃO

O Fes ti val Ca be ça de Nê go, pro je to apro va do pe lo
Edi tal Ocu pa CCVM 2019, acon te ce di as 22 e 23 de no- 
vem bro, no Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão com o ob je- 
ti vo de re fle tir so bre a im por tân cia do po vo e da cul tu ra
afri ca na no Bra sil.  Ide a li za do pe la Acor des Pro du ções,
com pro du ção do jor na lis ta Pe dro So bri nho, o Fes ti val
irá pro mo ver ro da de con ver sa, mo da, bai le e dis co te ca- 
gem.

No pri mei ro dia, sex ta-fei ra (22), a par tir das 18h, ha- 
ve rá ro da de con ver sa com o te ma: A Di fí cil Ar te de ser
Ne gro e ter Au to es ti ma, com as par ti ci pa ções da fo tó- 
gra fa Loui se Men des; da mi li tan te e ati vis ta fe mi ni na,
Mei re Ra be lo (co or de na do ra do Co le ti vo Ban tu Kun lê),
Erik Mo ra es (ad vo ga do e pre si den te da Co mis são da
Ver da de da Es cra vi dão Ne gra da OAB-MA), a his to ri a do- 
ra e pes qui sa do ra, Ma ri a na Su li da de; da ar te ar te-edu- 
ca do ra e can to ra e ex-bac king vo cal da Na ti ruts, Lu ci a na
Oli vei ra (DF). Ha ve rá tam bém além a mos tra de co le ção
de rou pas au to rais do es ti lis ta João Bel fort (MO DA DO
JOÃO) e dis co te ca gem de Ga bri el la Leão e Bru no so.

O sá ba do (23) re ser va ao pú bli co So mos To dos Black,
um gran de bai le com o ob je ti vo de trans for mar o es pa ço
do CCVM em uma gran de ki zom ba, ten do co mo ba se a
di ver si da de mu si cal com in flu en cia ne gra. Quem abre a
fes ta é o DJ JO A QUIM ZYON e a sua dis co te ca gem no vi- 
nil, na sequên cia o DJ PE DRO SO BRI NHO com um se- 
tlist de “lo ops” e “tam bo res”. A ban da Ca nal Ra ja en cer ra
a pro gra ma ção da noi te com show au to ral e “fe a tu ring”
da can to ra bra si li en se, Lu ci a na Oli vei ra.

De acor do com o ide a li za dor do even to, o jor na lis ta
Pe dro So bri nho, o Fes ti val Ca be ça de Nê go sur ge tam- 
bém pa ra agre gar às ce le bra ções do Dia da Na ci o nal da
Cons ci ên cia Ne gra em São Luís.

FESTIVAL

Ilha do Amor movimenta
Concha  da Lagoa

FORAM SELECIONADAS 12 OBRAS MARANHENSES INÉDITAS

DIVULGAÇÃO / SECTUR

Em agos to foi lan ça do o edi tal pa ra se le ti va de ar tis tas
pa ra o 1º Fes ti val de Mú si ca “Ilha do Amor”, que ocor re- 
rá na Con cha Acús ti ca Reynaldo Faray na La goa da Jan- 
sen, no dia 23 de no vem bro de 2019. Ao to do, fo ram se le- 
ci o na das 12 obras mu si cais iné di tas, de au to res ma ra- 
nhen ses.

O ce ná rio mu si cal ma ra nhen se es tá cres cen do a ca da
dia, com o sur gi men to de no vos ta len tos, gran des com- 
po si to res e ma ra vi lho sas vo zes. Pen san do nis so, a Pau li- 
nho Oli vei ra Pro du ções Ar tís ti cas ide a li zou a pri mei ra
edi ção do Fes ti val de Mú si ca “Ilha do Amor”, pro je to
que vi sa a re a li za ção de um de mo crá ti co even to mu si cal
em for ma to de fes ti val, que ga ran ta a am pla par ti ci pa- 
ção po pu lar, con tri buin do pa ra a di fu são cul tu ral e de- 
sen vol vi men to da mú si ca ma ra nhen se.

A pro mo ção de fes ti vais de mú si ca no país abre no vas
por tas no ce ná rio mu si cal aos ar tis tas, pos si bi li tan do
um im pul so sig ni fi ca ti vo pa ra su as car rei ras. Além de
ser vi rem co mo um ver da dei ro in cen ti vo ao exer cí cio do
seu po der cri a ti vo na cons tru ção e re ve la ção de uma be- 
la can ção iné di ta.

As sim, a pro pos ta do fes ti val é re ve lar no vos ta len tos
da mú si ca ma ra nhen se. As mú si cas se le ci o na das con- 
cor re rão aos prê mi os de 1º, 2º e 3º lu gar, além do prê mio
de me lhor in tér pre te. Pa ra as es co lha das cam peãs se rão
uti li za das du as for mas de pon tu a ções: pe lo vo to po pu- 
lar, que es tá dis po ní vel no si te do even to www.fes ti va li- 
lha do a mor.com.br e por meio da vo ta ção da Co mis são
Jul ga do ra (pre sen ci al).

Na cul mi nân cia do Fes ti val, no dia 23 de no vem bro,
se rá pro mo vi do um gran de even to de apre sen ta ção das
com po si ções dos ar tis tas ma ra nhen ses, e con ta rá ain da
com a par ti ci pa ção de dois ar tis tas ma ra nhen ses de re- 
no me na ci o nal, Car li nhos Ve loz e Fau zi Beydoun e ban- 
da.

São Luís, quarta-feira, 20 de novembro de 2019
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